
AllO 30 liJ,1,-io 2 170 011/1 V, 1.1 17 a 23 d 

PM prende maníaco sexual que 
vinha aterrorizando a população 
Elo confessou a autoria do e• tupros, assaltos a m o armadn e também de ter efetuado disparos de am,a de fogo contJa pol1c1,1is m,1,•,1res 

Defensores 
Públicos 

111"1 

Orro, emo! 
presiden a ra 

Depois de 47 dias 
de trabalho ininterrupto 
policiais militares do 1 

serviço reservado do 3 
PclotJo PM de Bela Vista 
ldcntificomm e prendcm111 o 
autor dds crimes de 
cs1upro . a,,altos a mllo 
nnnada e tfoparos de nrma 
de fogo contra uma equipe 
da PM, ocorridos no bairro 
da a ncha, nas 
proximidade, do Parque de 
fapo,içõcs Rio Apa. Tr,1t,1- 
se de Cristiano Fernandes 
Ortcgn, 29 anos. rcsidcnlc a 
rua Catarinn CenturiJ<> da 
Silva, bairro Prima\'era IV. 

O 111111\Íaco foi 
preso nesta quarta foim, dia 
14, por volto das 20:)0hs, 
cm sun residência. npós uma 
"campana" montada pelos 
policiais que estavam 
trabalhando no caso desde o 
dia 02 de fevereiro. após a 
troca de tiros cm que o PM 
Ucldon Cézio de Oliveira 
foi ferido com gravidade. 

l'AGJQ}. 

\ \ÍI Mil; 
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it a. cal.lo ai.ele 

O mur,/a(·o Crirtiano Fanuuúes OrltJ:11, qur confi•uou a t111for/tJ do, a/1111.·1 

Jardim, E!dia 
Escobar. 
a vereadora 

ra Salomao, pela 
oportunidade e feliz 
ar i! u 111 e n ta4o m 
Tutu tento de aa autor4 
1j 11 li I li <11 pu,!1,1 ,l,1 
ooerno l tadual no 
atendmnento das Ju tas 
r inhars dos Detensot ·, 
Pubh d I tado P,-09 

BELA VISTA 

Dep. Orro 
reivindica 
recuperação 
de oito ruas 

O deputado Roberto 
Oro, atendendo a solicitação 
do Prefeito de Bela Vista Dr 
Geraldo Pinheiro Murano 
termndtca, junto ao Gomo 
do Estado, que sejam 
recuperadas com lama 
asfalta onto importantes vas 
urh:m.h d.1qtu:lc 1tlllll11.;1p10. 

l'IC,. -IIY 

, Representante de bairros apela 
,à Prefeitura para que atenda as 
reivindicações dos moradores 

a sessão ordinâria 
da última segunda feira, dia 
12, da C,imam Municipal. o 
Sr.Gélio Andrade de Souza, 
representante dos bairros 
Planalto 1, li e Jardim Doo 
Vist:i. usou a tribuna daquela 
Casa de Leis, cm 
conformidade com o 
Regimento Interno do Poder 
Legislativo, para pedir i, atual 
administração pública 
municipal que atenda as 
reivindicações daquela 
comunidade, que foram 
encaminhadas i, Prefeitura há 
mnis de um mês e que ah! 
agora se encontram sem 
resposta. :: 

O representante dos 
, bairros disse inicialmente que 
, pnl'\!ce estar havendo umn 
discriminação muito grande om rela4o a,selas 
comun,dadcs, talvez por se 

1 tratarem de bairros pequenos, 
, "o que nós moradorcs não 
t aceitamos porque todos 
pagamos impostos 
rcgulnrmcntc. somos bons 

i cidndãos e temos direito a 
1 atenção do poder publico. - 

PAG.-06 

Sindicato promove 
palestra sobre a 
criação de Avestruz 
Jo:io Cario,\ d,i<quc, 

O l'rcs,dcnte do 
Smdreato Rural de Bela Vista, 
Edson Medeiros de Moraes, 
realzou, nesta terça feira 
passada, nas dependências do 
Clube 1 sporivo Belavisten­ 
,c. JO\ assentados. e 
interessados uma palestra 
onde falava sobre os custos e 
beneficios da criação da 
Avestruz de corte para a 
rog.i.1o de Bela Vista. 

Foram paRstrantes o 
Técnico do IDA \li\. Gcr<on 
Dueno Zahd,. medico 
\ clcnnjrio. coordcn:idor do 
setor de Fauna do órgão, 
Ed,on de Araújo da Morada 
da Avestruz de Sil 
o Paulo. Fizc-ram parte ainda 
da mesa o Presidente do 
Sindicato Rural. [d;on 
7\1orJcS: o Gl.'n:ntc do [3:lnco 
do Dra,il de Bela Vista 

f lwmi, lcrc11.1no Jbrros e 
elo da l atenda Costa Perón 

O debate fo, referente 
ao custos e aos beneficios que 
a criaç.Ju de a, cstnu de corte 
trara para cada criador de 
nossa cidade e região. falou 
ainda das instalações e das 
c::\it:!l:ncra't quanto aos 
cuidados nc:ccss.irios para a 
.)UJ criaç.ão. Vl!>to que a matriz • 
é um pouco cara c nJo de, e ).er 
de::.c-uid::ido o .!lfU cre-,.cimcnto. 
J4 que a avestruz de corte não é 
de origcm br:1sllcira e: 'iim 
importada. 

Gerson Bueno disse 
"que para se ler uma idéia, 
fleta Vista e a re~iJo é uma das 
áreas mais privilegiadas do 
c,tado. , isto que aqui não há 
resíduos Je <Hao1ó,íc:<h. a tt:rra 
aqui é fértil e dará 
uma grande produtividade na ' 
cri..:iç.1o de a, c:,tnu de: corte. 

Gerente do Banco do 
.Brasil - Projeto BB Educar 

- 

Vem da sociedade o alento ao produtor 
Nelson Cintr.1 Ribeiro• 
.. Obrigado, povo 

brasileiro. Estamos de alma 
lavada! 

Há tnui10 tempo a 
nossa classe nlo era 
presenteada com 
manifestações de opoio e 
solidoriedade t5o expressivas.. 
nessa resposta il agrcssno 
canadense con1ra os 
produtores brosilciros. Foi 
uma reaçao cspontãnca. 
pntriotica e m::idura pnra 
defender nao só um segmento 
da economia. mas a soberania 

nacional e seus valores mais 
preciosos. Ao suspender a 
importação dn curnc 
brnsilcira. com a farsa da 
.. vuca louca''. o C:inad!i 
me-xcu com o nossos brios_ 

Quando os 
carregadores do Pono de 
Santos cruzaram os braços 
para n:1o movimentar as 
cargas de exportação do 
Cnnod:i: ou quando as 
mulheres. estudantes e 
demais pcs oas :rnõnima.s 
inventavam outras formas de 
protesto, pudemos ver que 

n:io existe mesmo nada mais 
impor1J11ti.: que caminhar a.o 
lado das :tspirações da 
sociedade. É isso o que o 
produtor tem feito 
historicamente: investir na 
produção de ai imcntos. 
porque assim estão sendo 
:itendidos os principais 
objetivos da cidadania. 

• Ao tocar sun 
propriedade para pbntar ou 
criar, o homem do campo não 
cst:í apenas produzindo 
:ilirncntos. Está gerando 
cm prego!'>. proporc ion::mdo 

bem-estar e dignidade; está 
gerando impostos e 
melhorando as receitas 
pllblica.s; e cst:i tamb~m 
contribuindo com n 
di,crsificaç.lo da economia, 
porque c.1d:i hectare de w.1o 
pi. ntado ou de boi bem criado 
deve representar timulo à 
agroindüstril l' J. ourros meios 
de produção, agregando, com 
isso. a expansão de servi os e 
o fort:,;lecimcnto do 
comt:rc10. 

P.-IG. -/J9 
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l1.1nr,1 ~ (J0~1l.llOI. 
A 111111: ( iJ1111\,,lu d,· 1 iut.1\·1'\o, Olu ,1\ l 'iu, t\º" l'uhlico,. 

O, Vereadorte que abano uh«revem 1:•·, r,, 111.-. d, 
(u1111 :1ul\rn1,11H1tk1ki1tt11\ 11.C)itt,1~ "'í.:1.1,,nPuhhu 
H'11111dn tnl l'l, 11.1110 p.H,1.111.ilil lh.1,1 ,i (_ .11t I P1q II t.1 1 t H hlu, 
Dela Vtu A Voz do Apa no valor vlobl de ] 20 000,0 (unte 
mil lt,: Ih) cndo de RS !u0.u0 t dos ml te 11,). t.111 r 11'.(."l.l 
111l'II Ih 

J\(. 111111 :\n,1po-.d11.d1 c.·.,,put.tl,1,11r.1\1,.l111çnh:pi.:l.t"li,1 
contratado 1 ol'atee 
Sala d.as essoes, de março de ? uI 
Nelo Dona Pesdente [Lo Godo • \lrmbro Co11 udo 
('1111 • Ih I.IIIH,I , 

l'ater N 052.001. 
1\ utur: { 01111, .... 1111k I q.!1,L,,·.1(1, 111,11~·.1 t' Ui 11.,,.1,11 111.1I. 

O, \l'H:,1d1Ht lllll' .ib,11\0 ,ub 1.1\.'.\\II\ mil 'LlfllL ,l.t 
l om,,c,,)o Permanente de lenlaão. Ju 111.,.1 L" lü.-.t.1,Jo l 111,il 
I\Ullld11\ p.u.1 .111.1h<....iru11 t> l'rojeto de I LI 1\ oo• ~.1101 
Legislativo Municipal. que "Dip0e sobre denommnao de 
1 01c..·.11ncn111 l' V1.i-. Puhlic,1 ... , eda outras provide+as" 

A Comissão, apos analise, e favoravel pela Iramta.lo 
t.lo PrnJL·to, .1k·~,1111!0 tjlll' 11 1111.·,nH> 1.' Cun-,11tm1lm.tl Ju11J1Lo l' 
·1 tll\ Co11cu1 d."111L 1.1 ( 11 ,1111.i11, 11 1 11 P,HL'U.'r 
Saladas Ses«oes, L de março de 2 00l 
Janr Dispo- P'redente Ramo Paredes - Membro Libera I 
IJ,11t1l.1111-R1.•l.1tor,t 

1 
' 1. 
111 , .. rt ih( • 

/111 

tj I J(l 1(, 

, 1 mdar 1111 

equvl de 
1.1 l\'O,t • CI 
de pro»sos IJ 
Pº""l' ,10 lm.r.1 lifll..' 

pr dos publiose de ades de ame 
de servidores publosmatte prado,oade .4 

,1111 ,k,101 ... ·nu.1 
P.1r,1.•1.llo l r11u, \ ·,clu .... ,o l' ,l t lr:"t/'.h. , ,,1,1, u ) J.­ 

';o·rama de kefor»a \·•1.1ri., ti,> <Hnu, ... r dti.,! .11 11'-.ir • ... 1 
IJH.lt1,l\l' ,!íl'> .11!;,I!) 1 dl\l.l!ll' d l,1•1.· t 'l !'ltl \."1, 

,\ -..ll\l.l!lH.'lllP l' d,.: ( t}:,,1111.1,.1,1 d,, 111\{,1 l' .,,,, r: ·t.nd 111 
111,u1t11, t: l,hl.1 !r.1 .. hh p,11.1 '-t·ll'~Jo d .. l,ll li',:\/, .111 ,fll" ii ,1 
fl'rf.l 

/\rt ..'. 1 )dt'fllllr1,I uptuntndena asnal 1,1 

D..:,u1,nh111tl'll!O ,\·•r.u111, tjlll' d..--1"111,1 o» ptoedizentes p+tu 
turnpmm:1110 du ,llt I tk,t.1 P,irl 111.1 ,:~1.111.!.i ,n1!1ir11,1,! 1 .1 
l'\fkJ11 1101111.1'> ,fr c, ... ·n1\:10 IIU\ t,·11111h d,1 k ·1,l.1,.1, , ·..i,i.: 
visando aaphaão desta Portara 

J\11 ~- 1 ,t.1 Pm1.m.1 cn1r.1 1.:111 ,1·•11r n.1 d,111 dt' • u 
puhl1tJ\,l11 
J r.trH·1H·oOrl.1nd11( 0'1:1,\1111111 

(,r 

r. , 1·!11 r l' 1,1 , ,- < 1 i. l I J. H 
ot do d n ' t±todarode dons tule 

Ulll J 11. I'~ 1•, \'., ( r 1 ,1., ,1 ! J'.,: 
1 ,!·•.rrJ 1 1· 1 
1 ..li\.,,11,p•• ! .: '\;'.J 
Jin/ l! .. • l):r .. ' 

l'odl'r jlll1id1iri11 tio l.,1111lu llr ,1:110 C:n,, .. o do '-,ui Cu111.11·r;1 dt 
Bd.1Vh1:1. 
Edi1:,I tlc 1'rinn·1m l' ~q:.1111110 1 c1l.111 

O l><1Ul11t \k,.mJrl· ,\nllml·-. J,1 Sih ,1, \t\t Juit Jc D11l'il11 
d.1 c,,111.11c,1 {.h..· Heli Vista. Estado de M!atitrsso do Sul na torra d.a 

LA/ SER aos qu.mtvs o presente edital virem ou dele 
c,,nhl'l..im1.·nh1li\1.lt'illl'\f'1.:di,ln1'. •,1~1h-,J.1 \{.-\t)l}I 1 \1 ( l <. \() 
POR lllllO l\llt\111)1(1\I n IM,'l1, fl',\Ul'flll,1 r,1r 

li,\ \1l.l(l'slll ., ' \ l•\I( 11< 11'\l, 1 li s 1 1 \ll'HI 1 1)1\11, 1 o, 0111 
1.,.-· ,k 0';\'\l ll\l \IIH \'li\ Ili \111 ll 1 1, \( ICJ 11 Íl>ICJ 
ME10SA m tramite preste luzo cartório Judicial. que no dias 
0:0,0.i.1001 ,. \(dlJ.?11111, r ... ·,r1.·,t11,11Jll'!'h' ,t'> IJ:.tíl lwr.lió., ,i..-1,1 
levado à lei!lo a 4u ·111111.11, ,kr e t:1.1i,,r l.111,,, 1•kr..:-..n .1,1 'l'l'llÍlltl' 
l'Cll\ l \1,\l 10\\( )\ 1 l 1 ( )!{I > !.... \ - ld. ú'I, 1.·rr1l·lh,1. tJ. t·.,;,,lin.1. 
chassin 9I///DA0?4315,plaHR1925,a+ 1997, que 
t:lll",11111.1-,r.:: cm p,·,kr \!,1 ...:,\\\lt.1J., ()'-.\'\I IH> \111{ \,l).\ 1)1 
\11 1 < >. 1.·111 l1o.•m \·•1.1.!,, ,!,· t; .... ,. l,,n,...-1' ,;,::, l" Ju:~1..u•:1.in,,._·n11i . 

• 1,.11!.ul,11.·m !{\ 7 'no t ,1 t-.,·!i,; 111·1 t· ... iui:il·i..-111,, .... 1\',11,l .1.n,llu,:11, ...­ 
J.11,1J.1 de 17 11 .:!l11U1 .._. ... ,·:.1 u•,1 .' ,!J m. 11L·t.1:i.111~c:h· .._·m1,.,1 \li,t, 
antes dptimeiro lei!los l. bivendepdiemte rerocem qualquer 
J.1'- J.11.1 .... i.:i111.1 ,! .. • ... 1 ·11.i,I.:• ,l i~.! ,\.1 1 L'.11 :1.1r • ••:-.1. n , 1•:i 11:i.:H,, d1.1 ú! li 
subsequente omsnsbora;se lal oprimeio leiloo tem não 
pdera ser aliena!sprpvse mlenot ada avalia.às sendo que no 
p1iml'Íhl li 1,•m , .. ·r .1 \ ui,!,1 ',1 IJUl"ã:l lll.!1, J\"'. .... lll.11,'f .• 1n,·11 tlk!\.°\:l'.í, 

J\llJ.1 que pr pro ah+ ,•,1 J.1 .11,1lr.:,·:i., l .1 ... , '" 1.·,l·,.:11t.1J,1., 
O ML.DO MI IDA Ili \li I ll I IA lll l I lllll) \111 Os\ 
11.":ll ... d.llll 111t1m.i.!,1, r\· .... ,, .1!m ... teparaste!es. li ... 1111 J .. ·, i,l.m1cr.1t: 
l\; 11\\ \\)lh .a!tas!este e!tal das atas e hora:«sana citados 
l.pura que ninguém a!eue nina. ti ephdsopesente edital 
~uc ,c1J Jli,.1..!,1 n,t ,,·J ... • d,·,i...- Jepub!±dona 1 .. rrn,1 JJ I i..-1 D.11.hi 
i.: pJv,:J..\ 11(,1.\ .. idade e tomara de Mela sta. l+ta!s de Mato 
Grosd Sul os ershasdemésdematod+ande dis mil e um, 
1 U... . 1 :,...,11 .... '1\ 1 ..:·li, ,!.1 R,, .... 1 J1:ni11: l. ( l ..., ti' ,,~. ,,Jil·iti..-i 
1 J~.1r.l lt'1nh ·, • 
1 •<.1hJ,1Ju,li,:i.1l.1,-. l',•JJ,·m.!•\1\1 hn1J1.·\)11c11,, 

h. À 
novo milênio 

Rua Barão de Mclg~ço, s/n 
(0""67) 439-2020 - 9975-8220 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

Rede Belavistense de Jornais Ltda 
CGC-MF 15 513.203/0001-59 

Av;,;;ida Trrbuna da Fronleira,564 . Bela Vista/MS 
.:. (0xx67j 439-1410. FAX (0xx67) 439.1544 

DIRETORES 
IVALDO PEREIRA 

MARIA ESTELA VELASOUEZ PEREIRA 
VICTOR HUGO VELASOUEZ PEREIRA 

TRIBUNA IDA IFRONTIEIRA 
Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 

Fund:u.lor: h:1ldo Pereira 
Dirctor-~di1or--C11cfo: lvaldo l'crcir:1 

Redaçao, Administração e Comercial 
Avemda Tn_buna da FronIe1ra 564 - Bela 1/rsta/~IS 
~(OxxS,) 439• l-1I0 - FAX (0xx67) 439-1544 1 

ASSINATURA ANUAL: RS 100· 00 
Reg1s1ro no Carlório de Títulos e Documentos d~ 

' Bela V,sta/MS. sob o nº 1066 - Livro B 
---s op,nOS--5 e..., ~:.:s izs ma~ênas asSin.a!! 
rn.enre a Op.tnào d i .:::s ni!o reo.-est:""ltom necessana. 

.º."0"'.:t. ser.d.o~ r~o:Jr.sab C.Jde oe&..--us c:'1.J IO'i!'S 
Fi11ad • O 1 ~ A R O 1 

Você empresário, comerciante. profissional liberal. Ouer vender ou comprar, prestar 
serviços. Alugar ou vender? Seja objetrvo e tome uma atrtude in!ehgenle. Anunoe nos 
jornais da Rede Belavistense de Jornais. Ma,or número de le1Iores, ma'or aoilidad" 
credibilidade e com retomo garantido Mais de 8 mi/leitores por semana. - ~· 

Lideres de circulaª-º~ 

TRIUNA DA FRONTEIRA (Bela 1/ista-AntonroJoão-Caracol) 
CORREIO JARDINENSE (Jardim· Nioaque) 
JORNAL OE BONITO (Bonito) 
TRIBUNA MUR'(INHENSE ( Porlo Murtmho) 
O ~GUNENSE ( Guia Lopes da Laguna). 

ANÚNCIO EM 5 JORNAIS 
PELO PREÇO Oj: UM 

REDE BELAUISTEllSE DE JORNAIS 
;...,,, T· :) .. na éa Fi.or.·e·ra S5-l 
foi (0 .. õ7FJ!l-:~·;- !5'!-! 

:: a VtS:a- ',iS 
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Ofl.AVJ',lA 

A Voz do Povo 
O Hospital São Vicente de Paula 

l 

1)1,1, dc·,w, ,i 111, J,,rn,ll de 11111 1 )r 
11111,0 u,, l lo,p11al <,,,,, V1«111t' de !'.,ui., 

um alerta a população. que o l lo [Jl\,,I 1.1 d.11 
uma parada. moto seus honoratios 
atrasados desde o me de ulho [ muito 
Justo, o eu alerta. que o, 111l'<.l1lo, 11111ht.:111 
tem que receber seus honorários. tem suas 
despesas de 111,111..:ri,ah. dt· ,11,1, l,l'>,1,. 

Jl,1[',111\Cilll) uc lill1Cll)l1,l[lll\ (h ll)CdlLlh ,J11 
profissionais, e até agora, estão atendendo 
,l'\ l.!l'\l,rnh:\. º' CJ\O\ 111,ti'> g1;1\ C\. 11,lo i:' \t) 
11,1h,ilh,ll. e n~<•, er .1 rnr thi ,cu d111hci11•. 1 
mu1tn Jtl',til um alc11a :-io P,,,n. 1\,1,1111 uJmo 
q1111lqucr cmprc.,a tem as despesas de stuas 
ca,,I\. de mnleflíll\, de fu11cio11:\rin,. 
g.c1.tlmc1\li: u, empresas precisam de vários 
l1111ci,111.'11 ""· fJ,Ha loc.11 o barco. p<li, 11111,1 
c111111e,,1 110 Mu11iclplll é progre\\O par,1 n 
lugar, vamos por .1 cabcc111hn 110 lugar. e ,J.1r 
l\luirn 1a,~o n que111 lr,1halha. 

O povo csl,Í 111.1is conte11te com 
.11e11dimcnto da, c11fcrmcirn, cm geral: 
ditem que acabou aquela, 111al educada : que 
nlé os remédio; cr:un dificci, mesmo com 
receita de all!UITI médico. 'inhre o, médico,. 
o ntc11ui111c1110. wda, ida foi ótimo. Rubicu 

Despedida das Forças 
Expedicionárias 
Poesias deiada por u111 G:11icho, copiado 
co111111ru< punho<. Por Rubica. 

/\deus meu Brasil querido. 
/\deus meu, caro, pais 
N11ncn seremos, cncidos 
Embora nos temporais 
Tudo sera decidido 
Nos seus li lhosco11finis. 

Tndos os nosso, ,oldado, 
Da 11l'ssa E,pedii;Jo 
PcJcm a ~cuç; p.1i, amado,. 
l 11110 ,i11ccr,1 hi:11,;:10 
1'1n iamo, abra,"' ,1pertndos 
Aos nossos catos irmãos. 

,\deus Bril!ntb C,ai1cha. 
Que sempre foi destemida 
l\a metralha 11:10 emhueha 
No fuLil e na 1111.:dida 
,\tC na própria garrucha 
Sempre tu foi de,te1111da. 

r\dcu, gigante c,,Jo,,u 
/\deu, meu Br.1,il a111Jdo 
i\dcus.. lcrra lJlh.:rida 
E 1111."ll Rio Gr.mJc..· \al.!rado 
Confias na nossa coragem 
Lembras dos antepassados. 

1\deus Quartel do oitavo 
Osc,.tode Artilharia 
Eu falo com ar\!umcnto 
Também em S;nta 7' la ria 
Nu étimo Recimento 
E o quinto de ,\rtilharia 

Enviamos abraços npertados 
Aos amigos e camaradas 
/\ todos os nossos soldados 
Inclusive os da Brigada 
Esse nosso grande Estado 
Que fazem sempre a vanguarda. 

Muito breve marcharemos 
Pulsando um só cor:içào 
Pensando só na Vitória 
Vingando nossos irmão 
Nada temendo o, man.: • 
Areias. Bosques e o ertão. 

li e rói o l'o, o Ora ikiro 
Vamos à P:ltria defender 
Unido- seguimo fileiras 
Cumprir o nosso de cr. 
Honrar as nossas tradições 
Libt.:rtarou morrer. 

Me lembrei do meu,; innào 
:-.. 1 ~ m:~~, gr.mJc ag.on ia. 
Ma se eles me np:m.: ·csscm 
Parece que omundo se abria 
Nós entravamos na Alemanha 
uprindo uma artilharia. 

Mas abandonei minha uent< 
l'r:i l'nim é !:iCntimcnt.::il - 
Eu fui p:lIJ 1.\ parJOt,Jbalho. 
'.\la,b·oénatur:il 
Para e,irnr que o Bra,il. 
wanç se a guerra mundial. 

\J.i, tu l,11 . >li, >C 11.1 J.1 
L utamh m om Ira aleito 
Pode que amanhã ou depor 
1 li\.} ~.lllt.tf 11•' ll!UI 1 ·ucirn 
\ ,1t1111!,,!11101lr.1 il 
\ l)tl pru\..ll(JÍ musomnpanheiros 

Meu dedo mito molava 
1. ll corpo ficava li11(1 
A balas me <:J1.1111 pato. 
\'oh,\\ ,1 para 11.111u11ind,1 
Dei\,\ p.1r.1 que cu cnlrentci 
Dos tal dos homens assassinos 

1111e11hn,1111111hJr,1ç,il>ft1.1 
:0-1uniç:\n, hn.1 .sr111.1 
P, OlllíillldO C\\."lll1ÚCl"IJO 

/\te nem quero mas nada 
L rnlmrJ 'CJ" perigo 
l.11 a, anço d.111do rl\.1da. 

T11 que é chek de l:1111111,1 
L ,t.i criando ,cu, ti lho, 
Bota no Colcginc l'dtu.:a 
Pra não pegar mau caminho 
Que 11111 homem p,1>-:11r,1balho 
Indo parn guerra sozinho. 

Se eles fossem milionários 
'iô a11dJ,,e111 de ,.,p.,to, 
Êotipodohomcm fr.1co 
i\ cn,a dele é lá cm cima 
lgunl a casa dn mJcaco. 

Mas ,ai isolá pelo mundo 
A minha pura, crdadc 
E o homem que mora cm Pal;icio 
Esse n:lo e11lr,l cm combale 
ô quem, ni e homem rohre 

Chci<l de necessidade. 

Por mim tu tira uma b:1\t: 
(. toda a companheirada 
Que demos bóias as familias 
E pra nõ, nin;;w.:m r.b nad.1 
[ diahi fonw, pr:-i guerra 
E elas ficaram abandonadas. 

Mas o Dr Getilio Vargas 
Por ser de grande valor 
E 0Ge11er;I \ 1:1,carenha, 
[rJ o nosso chete dirc:tor 
[ nós também metia u, peito, 
Como uns heróis vencedor. 

Um dia cu c,t::t\ a ahorrc.:cido 
Pcn!--JnJo nJ minh;1, ida 
Quando chega uma noticia 
Que a guerra esta a pcrJida 
Pró lado Jo, ,\ km:le, 
E adeu, minha P.ilria querida. 

Logo viramos acabeça 
A nos,a, i:t!.!Cm fui liccira 
Com trinta dia,de, i,;l!em 
Chegamos no Rio de Janeiro 
E as moças batendo p.1lmas 
Todos os que são llr.t"tikiros. 

L.:i nô, fizemos um desfile 
Embromamos qualro dias 
D.indo pé,o mé:snquek, 
.-\dor:1ndo rnuit:i ak!.!.ria 
E muito:, abr J'fO!,, ga;1hamn!\ 
De todas aquelas familias. 

Sai do Rio de Janeiro 
foi triste me despedir 
Com quin,c Jia,dc, ia\.!l'lll 
Eu chc!.!uci no ltaki 
No primeiro Regimento 
'af\nna donde eu servi 
Caminhei portodomu11do 
E dele nunca esqueci. 

Vai terminar minhas modinhas 
Jj, enho chegando em casa 
Eu daqui n,10-conto nada 
Por n:\os..1bcroquc se passa 
Mle conte alguma cou ·a 
Que cu tambt:m qucro:.ichargr.tç.:i. 

Euj:\ ÍiL tocb e guerra 
em pousar no P.:irai.90 

Desculpe meus camaradas 
J:i fiz o que foi preciso 
Quero que nunca se e qut:-Ç:i 
Dorcsenista lnuricio7'1.daCo ta! 
OJ\utor. 

ECOLOGIA & NOTÍCIAS 

.Ili 

{jlll 1 1 "'uc 't,, i...11I 
J',11,1 (,!d.J 11pJ11.:H,,, <k lhq\CIIO dtlíh .. U I lf> 
swzmtia que no brasil os chuveiros eléttt.os 
devem ser responsavets pela hberação de 
cera de !2.5 mihes de toneladas de as 
arbonotodos os anos 

l erga solar no Hrasal e garantida O 
p,11, tl 11 Ir I mcdi.1 de: 1rr~1d1,1 ,10 de -l S 
qudn\\ atts hora de energia luminosa por ci1.1 
\.o 11111 do llll'"· ~1 1rr,H.f1JçJo thcl!,1 ,l 67.5 
quilowatts. o suficiente pata atender uma 
l.1111!11,1 j>l'(jllc.'ll,l. que Pªclª 1a,,1 m1111mJ de: lu, 
errado: 

Quem pensa que o Cerrado é infértil. 
o tem m,1ln e )tta\ florc,tJ\ n~Hl 1l'm quJlquer 

mnportancta esta cometendo grande erro Sua 
hhKII\ i.:r,1d,1dc co11"i<ltr,1da a 111:11, 1mport.intc 
d,, B,asil. lic,111do na frente da /\111,11il!11a e 
perdendo apenas para a M.11a i\tLintíc.1 
Ocupa u111a ãrca equivalente a I quarto do 
p.111,. com dois milhõe'i de quilômr:tro\ 
quadrados 

\mamona das espete» que compõe a 
p.1".1gcm <lo Cerrado e form.scL1 por \erc) que 
qu,i-.c n,\o cn,crgamos. O" 111scto~. , in1> e 
11111go, rcpr<scntam 90 por cento da 
b1ocli,crs1d:1dc da rcgi:io. O _çcrrndo abnga 
trc,cnt:1\ e \-111tc mil espécies de pl.rntas e 
anim:ii,. 1 rê, por cento desse total é composto 
por :.ínorc". arbu'.)tos e cr\as. Cinco por cento 
da hiodi, crsicladc do planeta c,ta no Cerrado. 

Só a~ora o Ura,il cst,i de;penando 
para a 11npnrt,i11c1a do Cerrado. t\tê ante> da 
década de 70 pensa a-se que o Cerrado não 
,ers ia para nada de ido a sua bal\a fcnil,dade 
do ,olo. O ,:1l()r cconõm1co paraª" e pC.:cic:> 
de plantas do Cerrado tem ch:m1:tclo atcnç;io 
11.io ,ú ck pi:,quisadorc'.'.li co11w de prndlltnri:s 
do Centro-Oeste. São mas de 150 t..·-.pécie!-, 

A n tbwot n, 
\ ll, da Sande 

Ili 

1 rodus nt o nte p r 1 .. 1 

saude Apr "' li lh.lltl ~h\: 

.. 11,l\,J<ld,\fl ! (1 \ .. h .... 11..111 .. 
d. 
tbem omstantemet ' o meda/neto 
ma adapta01 .111.r.d p, (,I._• ,.i,:1 11l .. l.L"rt11111 lh 

111n.:rnor:!JllhlllP'!i l' ts se lllíll.Htllt 

resistentes ao antibrote Ha a probabuhdade 
das bacteras contaminarem o homem pela 
are ou pdo-. dq.:tti... .111111111" P~,r fim. o 

tratamento desta pessoa pode ficar 
ct1111pro1111..:t1J,, qu.md,1 ,l t,.11,;lu1.1 111\,1\l'í,l J,1 

tem JC)l"itlll(.1,1 ao mveh lllll"IIIP 11111lbllJJn 
pclomed,co 

l'arj1 a 111t"J1,1, cll·r111.lt1.1 d.1 t 111br.1p,1 
GJdnde Cnrk. ',hc1!.1 d,, \1h .1 \l,11.1c,. o kit~ 
t,1111lx·m C'\Co11de '" pl'n:!1"- J,1 rn!..'1-*'l.f.lo ck 

re-.,Juo, de J11!1h1,'11l.t'" \1.··.:1111d, d 
psqu-adora, uma aa lentara tbe uma 
quantidade muito maor de antibroto do que 
o gado de uH1C J\ km ,Lt t,ll lll. 1, o, o Ôl:' ~1, i.:, 

trat...td~I\ • cum 111ed1 ... 1r1H.'llh•.. pt1dc CPlllt:r 
rc\lduo, de :rnt1b101 ICP'\ 

Nos bomos sao utilizados os 
prornotorc~ d~ crc,ciíllt'lll11 \k .. 111<' '""im ê 
dficil que algum residuo do rm:d1camcnto 
fique 11a came Isso aonte porque 0 ado, 
antt, de -,er abJt1do. n·,pl·ll.1 11rn pcriodo de 
carcncia, sema gestão de medicamentos 

'-cnil'i aht'm.111,.1, 1.Jt1c.: ohJt:ll\am 
respeitar o ciclo natural dos atuars começam 
a crc~ccr no 11w11dn \.., 1.:11.1111;úl.') ,.io 
chamada, '\ t:rdc, .. llll ,11:.:,1111"'" .. pr<lrt1t:!c111 

alimc111.1ç,10 n.1tur;il d11, .1111111,11". ,e;:111 

q111m11.:.1 

NTONIO J 
Ao comemorar 
mais um ano de 
emancipação 
política, Antônio 
João reafirma sua 
vocação para o 
desenvolvimento e 
o progresso, 
tornando-se um 
polo de excelência 
dentro dos 
municípios: sul­ 
mato-grossenses. 
O povo de Antônio 
João, destemido e 
trabalhador, 
dignifica a 
população 
fronteiriça. 
Parabéns Antônio 
João! 
DEPUTADO 
ARROYO - LÍDER 
DOPTB 

Fcder:iç:io d:is APAE, do Estado de i\latu Grosso do Sul 
Edital de Con\'ocação 

O Dch . .-gado das r-\Pi-\Es dJ 3;J Rcgí:1o. cm cumprimento as disposiões 
"su11ut.iri:t.s. com oca t:US ociJdos par:i a As,.,mbl~ia Geral OrJin:iri.1 J , •r 
rcaliL;1dJ no dí:i 2· de i\lan;o do corrente.~ 15:00 horas convo.ação om a maior± 
dos associado e .'ts 15:30 hora.-. em egund:t con, ocaçJo com qu~l,Ju.·r núm<ro.:, ,c·r 
dct\\ ad.1 n., cJc dn APAE de Beb Vista-:0-1 . sit:i a Rua Coronel :imi»~o nº 621 . 
Bcl.1 \'i,t:i- :-.1 . qm: ter:i a seguinte ordem do dia 

•. emin1ri0 sohn, :i 1\PAE EDt;CADORA 
-1.IJbor.tçJo du Projeto Político Pedagógico 
-l"k-içJo p:ir.i Ddeg.1do Regional d± APAEs da 3'Região e 
-Outros :issuntúS .. tratar. - 

C:impo r.indt:-:0-1 '. 13tl-"\1:rrçodê 2.001. 
Eri,, aldo 'antos de AnJr:idc 
Delegado Regiona! da, AP. \Es da 3' Reg.iJ 
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O Progrnrnn 

CUllJJRA 
O Bruxo 

·\ttu ,m •,I\· fiJ1l' .. 1tlr1 tiprn1,l•(l!JCl1<l.1f10,1·r1 
abade lar ar 11111 JlU\11 lt-..,od' untos ,ll1 \ t { ltJ!l!i...11 ° 

( 1,111 ! 1 h1 ,, u I udv do ~ 11 w1H1 11 ,t, t!ho 111...r mo 
l 1111 ,,!lr. lo 11 1, l1JI '11) ,.,r H l1t t r,,i pttr l'11Ht) o 11111\U d.t 
Ili! 1.,l!H,t t11p1111q111111 \J " 1l du 11\ \ /\,:', l nnl,1 um l li! h."ul,h 

qut«tas em seus los Causos de antp+at o cabelo da abea de 
qualquer vente Bruati+ a parte olrodolvaldoe bom (JN) 

Fórum de Turismo 

o Rotary hth ,k IJtl l v,-.1.1, 1 OJ,1 .\1.tçúrrn .. il l' Prctc1l\ll,I 
~\u111<1pll, l<llll "•'\'"'º UI I IUll\lN,\ 1),\ r 1((), li 11(,\ c,1,lu 
ptgtamatudo a tealtaào de 11111 1 OIOl 1 DI IJI H,\11 ", e 
ALI SI#AS arespenodo H RIMO em nossa cidade 

A.iniciativa 

Mc1..:t.l' h1ch1 ;ipoio cl,1 C'omun1d,11Jc. ~ob1ctu<ll1 elo) 
\\'t'Jtlt·nto:i, L nvoldos com HURIMO, bates. l.111chom·h:':1. l11Jkh, 
pousadas, restaurantes, enfim, de todos aqueles que JlmcJ,1111 ,1 
lr,111-,flm11J,:tu ll,1 l'fll!l..l''·I tlu /\p;11111111 polo 1u11,111.:0, p<llC!lt1.i\ p.1rJ 
l')\O 1kLl \'1'-l,1 lt'lll t aquilo que 'iempre prq:,1mo,. '>Ú ,1tr,1\l'\ li., 
p.l!Cl'fl,\, do cnmrrnmrtImcn10 com ,1 t IDADL, cnm \1 POVO 
independentemente de cotes partidárias ou ideologias poderemos, 
1c.1\mt'11tc. tr,m,lrn111,11 lh:l.1 Vhl,1 

p_alm_eja11i 

P'os. pisamos atos meses pata que e colo.asse uma 
luminária em frente ao prédio da IRINA, isto só foi possivel 
agora, patadoal solicitamos por telefone a gentileza ao Secretário 
<k- Oh1 .1,, ,\h.11ho 11.dnh'l,1111, ljll.1111:in foi ,t nn,,;, 'iurprco,.1 pelo pronlo 
,lllntli111c11t<1 S.\o li\ µ.:ljlll."IHh d,-:1,llhc, (jlll' f,1/l'lll ,1 chfrr1..·11ç.1 O, 
nwr.!du~,. o, l'-,t11d.11fü•, l\UI.' ton,11.1111 pd,1 A, l.'111da I r1bu11J tl.1 
1 ru11tcir,1.. e 1, p, ... ,0.1Id,111 ,1c.r.llh:ccm ~;lo'-' o '\.ilm d.1 obra", mas 
,1111, 1,.1 ,llrnd11111.'ntO e ,l 111 ;111c;l,l l'dlll;,1d.1 com qul.' fomu> Jtcndulo, 
\kfl'l l."llf\'.g1 to 

Em Porto_MurtinhQ 

1.,mbcm a inclu!i,io de t.'missoras de rádio. tudo por 
<:nqu:mto c,t.\ no rJmpo d.,s 1dl.'1,1s, da trocJ de opiniôl•<; O Jolo 
!\JtJln:io quer f.111.'r 11111,1 reuniJu cm Ponta PorJ. com direito a 
ch11na1,co t.' "1sly. i'.Híl se folar a rl':,pl"ito do assunto. Desde j dou 
meu 101:1! apoio. No :,i>ll."m:i dr rod11io. rl':tli,_1ríamos urna rl"uni;Jo 
por rnê:, (ou a cada dois meses em cada urna dl.'i cidades. onde 
trocariamos idéias, realizariamos pale-stras, falari:rn1os de 
c,periências) Alé uma CENTRAL DE CO~!PRAS podcriJ se lomar 
reahdade 

Quml.t·kH.1. nos encontramos com o yovemador Jose 
Oririo, apos os cumprimentos, ele nos disse "laldo, companheiro, li 
u '.it:tl lt,ro. tentos, Causos e Crónicas", gostei muito, ck, um 
'-'\l."lllpl.1r de l'IC\i:nk p.11,111111 ,111\1~\l 4,k• ll1.1\lli.1. ck 1.1mbl!m ~miou, 
vai ligar para oé, novidades avista" Mfasa:geou o meu cgo 

~ão_é_lácil 

1 tii "º c.,u po vi benefiar rnnr.lJ, s d,1 1: .1.uir 
llo<.JíiJ\Jl, r Cjl:t: tt p1q,t1l.d1t.h.,,d.1 J ,nt Hl !"..!I, 76 pt"'-f "~' 
Jll• i·' 1 .. 1 rtt 'i lf"l~O l l'l-t.""fi!i I c!itra .. <1 L a transformação da quahtd IÚl 
,.k qJ.i (!;,, uu1 po·.o tt'..u h,l ,mo, e ptr,t\J o .. <.iitnr d.: um 
(Jll',\.'íll .:1,h,''./cl I\IU,hlhou~rroml.h:Ucl I / 

A c1rcubç.lo dos JOm:1is <lo Grupo Tribuna ficar.mi ;issim. 
11.1 qu.1rta-fma e no ,:\bado, circ11br,1 a TRIBUNA DA FRONTEIRA 
• en!.!lob=indo Bela Vista, Caracol. J\ntünio JoJo c Jardim~ JORNAL 
DE l10Nno. circular.i tod:i.s 5.1 feiras e na SC~IJ•fc:ira a TRIDUNA 
i\1Ulrl INIIENSE. Pedimos JOS nossos correspondé'nh:s c 
colJbor.Jtlon.:s que iniciem ,1 remessa de materiais a p,.1nir de: 
SI.GUNDi\-FEIRA. 

Acompanhar o governador, e a mil por hora, chegou na 
cill;uk· .h 15 hllr,1 .. , (\llll ,lnr1.1 '),l(ldd,1. St"Cld.mo. Gcr.1kh_1 l{ornde. Tarado Preso 
1 klltH ,\ 111.rnJ .. 1 '-' \111 i.m. 1\,,1.',;,orn. Jl!!ll,lllll'1HI: com n prdc11n Abel 
Prnenç.1. \'tCl'·pri.::lt'llll Hliio )ueiroz, vereadores Osório Miranda, Até que enfim, 0 maniaco sexual que apavorava a pJcat:t 
1 e \lir.u1d.t \.1!111a "':·o.1lh.hl.t" ..;.1m.hc\ l'I\H1..· ,iutw,. 1.mçou obr.l\dl.' Uel:i v,.,1.1 fui pit:~O pl'lus dC"dicados soldJdos d:1 Policia Militar di: 
lund.n11l.'nl,1I. 11111'<'rt,1•1i.:1,1 p,H ,1 o p1,.1\ o murtrnln:11,I.' A noitc foi Bela Vista. Leiam matéria m:stJ cdiç.1o. 
"i.:f\ ido um jantar organizado pelo competente Cipriano D)ias. o .- __ . . - -- 
sempre educado e omptente Secretario de Comunicações do 
municip10 

Zecaj_a_nç_ou 

\construção da rede de esgoto sanitário, vai beneficiar na 
primeira fase cera de 75% da população murtinhense. O, 
lll\1.'\liml"ll!\h d1~·g.ir.'1n ,1 L:-.t ~1ILll:\O [ 011oc1.:.:--.:ros ~111. 
REAIS. Tudo com participação da comunidade, os moradores serão 
IJU\ ido, pata discusslo do projeto, intormaão e tomada de dt.'Ci!>U::,. 
Sc-m. f.11.ir no 1r.1b,!lho t!.: mobilização no tocante a educação 
ambienta!e esclarecimentos t o jeito petist.ade governar. 

Também 

Tribuna da Fronteir:.a 

. Abe ·l Nunes Proença, todo sorrisos nas solemdades., a 
assinatura dos contratos alem de um compromisso historico, é o 
intciotde uma transtrmaorhal do Iunipto 

A parir da semana que vem passará a ser BISEMANA RIO 
• J I ull,..ip.1,),1rno, ,1t1uc!J fase dufiil- de ajustamentos - 
ptouir.1Icmw, c:d1IJr JUnlt.h com ..a 11· cnc,1rll's. p.ir,1 JMJ1m, (Jr~u.,I. 
António João e Nioaque Promessa aos prefeitos desses municípios, 
,t~\111,1nh:~ e .munct.mtc-, Com J '"ch1.:r,.1t.l.i·' de \MIO> comp.1nhcinh 
(o que tem dl' Jl'rll,1l c11tr,mdo no ~udo,,tc: nJo 1.·>t.'I nu i:;1hi) • o JOmnl 
sera mais encorpado, com mais paginas Nosso trabalho, na tez1lo, 
n.n<ku fruto .. , Jhrillllh lh 111c1c,,do, L ,1 contorr(·nci.1 e muno ho.1. 
t''i\l.'l'ICÍ.1I, JKH\ nu.-,. mdu, º' mclhor.1r, a <.Jminh,,r 111.11\ r,1p1do, 
hcndHch Loncnrrt·nh.',. Dl'U\ lhes dé vda lona 

_Eala_nd_o_e_m .JJ)rnais 

Con, l'r,,tnd,► com o Jo:lo N,1t,1lk10 dl' Oltvcir:i ( Punia PorJ). 
com o lim.1 Nllo (/\q111d,u1J11J), com o Ál\,1ro Pt.'rt:1r.1 (J.u<lun). 
, ,HllO'i nml,ll t.ir também osdiretores dos recém lançados semanar1os 
com mas de um .1110 dl! circul,1çllo. Incluindo tambt.·111 o pessoal de 
~ 111.111d,1. A111.1111b.11.11111,1 no\ 11 :1ss0cI.iç.lo. 
A,,oc:i:t\·:lu clr Jornai, dn Frn11ll'ir:1 l' SudOl'Slr • o Jolo disse que a 
deaé 1.1\ cl, ll.'ri.uno) mais dl' 15 jom.11s íil1Jdos. 

Cogitou-se 

Circulação 

O Correio do Estado o publicou 
Çaracol enfrenta caos na saúde 

o emprego da ética 
JooI vl(J,,!l,<.:w,p,,,J olh•,• 

Sob muitos aptos, o Rotary 6 
, e, gngo de p s de sras importante. ao transtnt a M f, A 

profissionais, comprometidas com a on un dade a tara de ser 
d, le o, sem contrapartdas Em intese n oeet a 

c:rn seu sento plt e • 1 ,1 li l '! {" "o d. 
uc1J..um rolJri,100 • : kr,r \ • r \ r 
entidade 

Ik c:trtJ forni \ PJ II J latis acreditava na força e 1 1 11 'li, ... 
1 de membros da sociedade, unidos pelo companheismo e mo 

pcloick.1l dctornJ IJt:u:.lh,,rcomu.cutr bil!iut d11•.t:T11\/TIO 

Com a redefinição do papel da mha nos tempos moderos te 
.i po ,tur.i d,1 m•pH·n.-, t l.< •ru) tk kn urJ tlu'> t1uc'1lu, e 1, 1\, 1!11etou ,~ 
processo de conscientiza ão da sociedade e uma retomada dos valore 
«.HtO\ tomo tl.",tçJo a degrada.lo dos valores moras, prnpa/mente 
no 1r,110 d 1 coi,-.1 public.t 

1'tst~ ,1mb1!,> .• discussão da ética, ua aphabilidade e sua 1 
1..ontrihuu,:,10 p~H .1 J melhori,1 d.1\ n.:IJ\<

0

k\ hurrun.n. 1 rn §1Ju. c.:aJJ d." 
IIIJt, .,111.,J e nt:tt'\\.!fl I Pur 1 ":lll muito, ,cm111.ir1<h e ursos tem 
urgido em mintas universidades e entidades, como o objetivo do 
.1pr1111or.uncnto t' ~1mpl1J\.1u do tkh.::!t' liobrt" J qw:<.tJo 

Amp·uJd.H \Oh o t-.tlld.J filo'>ofico d..t c1Icn. t,,j_.,t"Jdos mu 
1dt"1-1\ Jc Ari,16t~ln. K.int l lurni:. cntrr oullO). ,·mrr~em ques1õc., 
:.itu.11s corno o Jhorto. ,1 culJnJ~r..s e o tonirok do Estado sobre a, 1d.:t Ó..) 

t 1dJd,lo. por c,emplo Ourr J qu(,1.1o 4ue l'\IJ n .. 1 urdem do dtJ r- tt:n 
ch,.1111.1du J atcnçJ.,1 de rnuItO'.i t'.l.pt·c1Jlt,t as o proc.:s,.o d: 
glob.1!1L.tç3o e >cu~ efrllo~ d1\t:T\O~ 110 mundo moderno C o RotJ.r) 
p.1111c1p.1ndo dJS uan,fonnJçõe!i \0<.1,11'1. sendo fermento de rnu1W) 

destas mudanças, nJo podt.' om1t1r-\t:, dando a \UJ contnbu1ç.,o 
NJo )t.' pode esquecer que J u,ca dentro do jcnq_do 

esiritainénte filosofico. trafega por caminhos mndefinidos. «uyos 
conceuus l' concll1"iik'> ,1ind.1 Prt:c1,,1m !>t'r melhor reterendados pela 
imposição da cidncia do uso prático. Neste campo, a maior, 
ambiçdo dos pt"íl)JdurC"s . .io lon!!.O d.1 ll"1orii1. t :1 justificaçilo dl· 
moral, od o enconutro de bases lógicas que a demonstrem necessária 
para a boJ con, érca do homem corno ser ')0(:1.'.ll 

No cnl:inlo. J di,cuH.\o l-Ohr~ a morJlid .. de. lealidade c 
ni:ccssidJdc dJ~ ,lÇôi:s humana:, dc,c rncrl"CCf du RotJ~ c-spec1.1I 
cuidado, 1a que o eu coronisso ou a verdade te o bem-estar do 
hvnu:11,. e\tJ c111rc J'i prc111i,o,J') du~ '),;;:u, 111ai, ,alurVHll 
rqtrl.'":lt:n!Jnlt.'S. E porque o Kotary deve eSl.!r atento J acornpJnhur J..S 
rapidas mudanças do nosso tempo. p3r.t con1mu:ir o st:u trab:itho 
conslrull\u. 

O Rotary. participando das transformaçoe oi3is. njo pt"de 
omillí•')l". d.:mdo a sua cunlribuiçào ílo co11cc1tu dt" eOcJ. 
• O autor e sócio do ll.ot:lí) Cluh de VutupornnJ!U. SP (D.4480). 
O q_ue é RotaniJ,..t.l 
No mes. dc:dIcaclo n l'~ .. , In::itnuIçi"lo rotJnJ:. \'.. oponuno lr...YT1br.ir as 
c:,pc:riênci;is que cl:i proporciona aos jovens 
F,:111"'-l Murllo Ur-.lZ• 

Sempre que: me f.tum es1a pé'~unrn: ~o que é Rornracr:·. 
p:"lrn urn pt)uco. pc,1-10 e <1u,indu \ l.'JO cs-1ou. cn1tp,ia~t,c.1111,:nle. íJ!Jndo 
:,,ubrc C)'>J no~s.I 111Jr..1\ ilho)J ins1ituiçàu. Ro1arac1 e: aç~o. • i: 
crt."s.cimcnto. é, onlJdé' <k \l'í\ ,r. aJudar ao pro,Imo. 

. Mn.:o, .ifinal. o qui: :;.1.:nh.-:1110~ p,1ntc1p.1ndo d.:)><.t u1;::.mi1...:ç:Jo 
mundial que cumprl',ntll' pc,~u.15 de: Jmbo) os ~C\U'). l'ntfC' 18 .J jO 
anos a politica e nlo seretária' kotarat, na ,ninh:s opinIJo. 
pmporciun:i duas e,p~riCncia, tlc, id.1 muito m,porta111t:;: p;c:stí.ç:lO 
de serviços a coniunid.1Jc e dee ·mol, in11!'nlo profi~-.iunal. 

r\tra, ó dJ prl'~laç!lodc scn. iços à comunid.1dc:.1cmos a ~tJ 
satisfação de poder coutribuir, de alguma fotvua, para o bem-este dos 
menos favorecido, ura unindo forç,H p.:n~ rnohcr probkmJs 
imediatos, ora procurando fazer com que essas pcsso.1.s Jprcnd.:irn Jlgo 
qur: as torn<!'m mJ.1') mdcpcndl!nh:'). que contnbuJ:i, p:ií.l O S('U prôpno 
dc..;..""f1\~lv11t1L-:ri1u .. h::o. l'.1mbc,n. d:i a no,,...:.:. '-''-I~·:,·J1cil um pouco m:?I5 
de sentido, pois de que adianta termos" e não "5ermos"? 

No ~.ir.bit( du dc!..,·.wnl\im1..•.110 proll.Y.>.•.:m..11. nO!.l•>c qut. 
11u111 111u11tlo globoti,..atlo. o» prof.sionua), taunbenu purv:ar >4 
globtl'os. dcm apradir a lrear novos problemas, per>si 

,....!lp1du e decidi+ qu4 q i+9tanta«an cite. f. s tê ndo fi.t.t:I !::.:.i:>'? 
Com ccne,.a algu~m o forá por'Voct:, e a1 ,oct: Cst:ir.\ fofa. Ou se;a.­ de5em pregado. 
'-: A?s oponunidJdcs vivcnciJd:is no RotarJct tomJm os seus 
sócios mas aptos para a liderança, e consqúentemcnte para se 
destacarem em suas profissões. Nele temos trabalhos em grupo. 
d1scu.ss:10 de idéias, lideranças, tomadas de decisilu. conflitos de ponto 
de vista, treinamento de: ~r.itõna. projeto•~,e:cuç!\o dt tr.lb:lihos. 
:"111\•tdndesdc: lazer. c:ntre muI1:is outr..:s coi as. 

Enfim. se você• comp:mheiru rotar.:i.cti::mo. aind:i nJo se deu 
cont-:i. t:ilvcz n:lo tcnh.J percebido m mo ou, cnr:.1o. 0 clube n~o csrá 
cstrutur:i~do o seu programa a fim de lhc proporcionar isso. Gr:mdo 
fo~1cs de mfon_n~ções sJo :is pâgin:i.s na ln1cme1.. Os silc:s de busca tém 
milhares de páginas cadastradas. Busque pcl::i palavra Rotanct cm 
stes como o Cadc (\\\\\\.CJd~.com.br). AltnvistJ 
( w,~·\\•,nltJ\'I.StJ.com) ou .Y.:ihoo (,\\\'\\.}a.roo.com). por c:>.cmp!o, e tel"il 
muitos !ugare:s PJ.r.l v1s11:ir, sem fobr dos sites oficiais: Rorary 
Intemacional (www.rotary.org). Rornr.:ict (wv. "•.ro!araccorg) e. 
também, da nossa excelente revistu Hrnsil Rotário (hu ://b-ra:sd· 
rot:ino.com.br). P 

•o :1utot' 1.: sócio do Rot:irnct Club d. e · 'b· C'd d< 
Sorriso. PR(D..➔730). e unu a• 1 11 
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O l'rcf<ilo de Car.1col, locafü.:ido J -107 1.m de Campo 
Gr,111d~·. Chico MJi:i (Pl). está pronto paí.1 dccrc1:1r situaçJo de 
l'mergénci:i pelo caos instalado no scr\'iço de:- s:illdt" Sem médico, 
hO\pital fcch:ido por falia de condições tisicas e s,mitflrias e 
ambul:mcia Qucbr.1d;1 compõem a "lisl:t da calamidade" que vive o 
município hoje. O rt."pas'ic de RS 4 mil do Sistema Unico dl! Sa\Jdc 
lSUS) nJo, cm ~t."ndo frito ~gub.m1cntc tJ.mbt:m. falo que obrigou o 
prefri10 a k, :ir um te, ;:mlamenlo das condiçõl.'s d~ssc ao secri:t:irio 
e-,1.1du.JI de >:Jútle Gaaldo Rczcndc. 

Porem. ale o momcnlo n:1o houve nl"nhuma resposta p.1r.1 
:,olucionJr a situ:içlo considcrad:t por Chico Mai:1 como 
"c:ilamuosa". Com as paredes rachadas e o lcto por desabar. o hospil:il 
que h:m 16 lci1os e um centro cif"Ur,t:.ico e.s1j foch:ido por mc-dida de 
... e~ur.mça. O socorro mais próximo só podc ser encontrado a m:i.is de 
50 quilómc1ros. Jist:1nci:'.I qut! sep:irn C:tracol dl." Bd:i Vista. Como a 
Jmhu)jncia l.'"!>t.J qucbr.id~ a prefritur.i I.'.' obrigada a socorrer 
p.1cicnh:s com c:irros p::trticulan:s~ mesmo as.sim .. qu::rndo existe 
.11:::,um \ cículodi~ponivt."I"', explicou Chico l\1:lia. 

P.1r.1 agr.n Jr a si1uJç.Jo~ o ünico mC:dico com o qual a cidade 
podia co111.1r foi di:mi1ido porque:, segundo o prefeito, foi 
'>llffJr'-·cncl1do clmic:mdo cmbri:ig_Jdo por mJis de umJ vez. "NJo 
ptxh:mos :1 eitar essa situação", sin1e1izou Mai:i .. 

Com uma popubçJo de -1.6 mil h:ibitanles. C:ir.icol cst\ 
suuado no Sudoeste de ~r1'Jto Grosso do ui. i: um dos municípios que 
m~nos tém r1."C'C"bido au.,iliodo Governo Es1:tduJI. Com suncconomi:s. 
baseada na peaüria.. :i pequena cidrid.: n:1o figur::i n::i listn de 
priondvidi:s. Com a :idministmÇlio n~ m:los do PT, a popub.ç:'lo 
c:ipcr.t :ilgu1n auxilio p:1r:11cnt:ir n:,·ener esse qu:,dro. 

O prcfrito pe1ist:i Chico Mni:i rccb.mn d:i faltri de 
;:tendunl.'nlo p:u:1 o setor de- s.1Udc pública e espera que a situ:JçiJo d:: 
cmc:r.4t·nci:i pos.s:1 dcspl"11Jr :!S nu1oridn.dcs purJ o g,r.lVc probkmi 
-E.sumos pre is;,.ndodc: Juxflio. E ur;entc"',sin1etiz.ou. 

$i#..41Pgzr>9ARD_ 
lmpeza e bicos njetores ·Gasolina-Diesel-Lavagem jj :!f '~ CONVEN • . S· /}.~\çg~•111p) Dcscarburizac4opara Polimen!o-Atendirnentope~izado -~i!fi ~ Bebid' .--IENCIA _· /j:] motor diesel e gasolina Aceitamos Cart6es de Crédito g §!,, i • , S _85. Lanches 
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Indicações o Proposições verbais 
\,n,tdfJI 1 ()1lwd.1 1 nit.,, cio, ',,nto~ • (., I ,, 1 1, 1'•1;1 
, t taro Mui ip.ll d .. < )b, 1 1p1 d tt rr,11 rri ,t r ala a te ln í 11 

111 111 1. t: d· 1 rfl n , t 11 11, un locJ 1 ,i 11·,111 r 1r 1t.! 1 1 1 

,,l.1< ..1,~l,,Br11111ttf,1h f'l!tl ,\"1 ,. ,, 
11111 ti 11 o 1 11 .uld ,lt,., 111 r,o!Ofl d,u111cl., h,; ,, , 11 , 

ehata h telerdos ertos«hd limpeza 
(),1 ,nd, t,11nl~ 111 ll h•1~1•11 111,lt," 111 d., \u d .,., < 1 , 

\111111~ 1p.tl de Oh, .11. p.tr,i que , 1 1hil11t.· q ,111 11d11111.:11h1 d 1 "- 1\ 1·1 h .. \ ,e 
"·""" pl.111 dh, 1.11 d.11d1111 IS11.1 \ 1,1,, 

\'l·u·,ul11r H aio Gdoy- Endereçou epedien! • '" JJH 1, 11, 111111 I. \J •' t 11 il ! .. \ 111d" 
Haroldol ereira aal ao, com opia ao Prefeito funiipal. para que tudena po ab!idade d 
, ldhd11.t11.. ,11, t..:111 p.111..1:1 "'· .i ti n 1r11,,11> d~· l,..11-i .... 11111 •1 ,, , , .ir,\( 11.111 d 1.I, s ,1 tumha de l 
l l.·11d.1 q11t..: 11.\0 po, ... 111.:111 .11111.11111, ck boa qual!ade em tuas l -.1th.11c 1.1 

(J Vt:J~.h:hll IUIPIIIIIHI q111: 111,lllh."\( 1.:(1111,lln 1.11111 () IJ111,.l1>f d.1 1 '" e ck 4.' fll, !Jt ti 

bastante ensiel a essa necessidade, "que dz te»perto diretamente a saude da popul 
111 1.HI 

l l,1, H) Godo também encaminhou indicação ao Secretar1o de 1 -.1.1do de Produao e 
Desenvolvimento Sustentável Moaemr Khol, com copia ao Diretor do Departamento \lu111t...1p.d 
de l)..:,t.'11\llh 1111c11hl '-HH.:10 l onomtco, Albertino Rufino de Matos, sugerindo a iuplant l\,ll1 
dn pn111.·lti "()11111t.d Vl.'tdl'" t.'11111\h,o 1111111u,,:1p1,, 

"'icp111dn o \'l.'rc.·,1dtu. ,1 p10Jc.:ln l.011',hl~· 11.1 do.u,.10 ck 'l'ltlt.:nlc, por f1,llh.: du 1 ,! tdn. 
,1t1,,, '-' d,, \1 Pl{Ol)I '-.. ;Hh moradores interessados que possti .'111 q11111t.11" tom .11 .. ·,, <11 1wn1, d 
p.tt,i ,1 pl.rnt10 ck pb111,1, l1111dc,,1,, \ l'rclu,,1-, C lt.'!!llllll'\, (h quais teriam acompanhamento tk lll11 
ll'(l11Ul dc,1i111,1do pelo 111u111cipin ou pelo propro l ,1.1Jr'I I k lrl'1llll ljlll' c: ... ,e pri•Jl'.lt> J,l c..·\1-.IL' 
Clll ,:u1\I, \lllllO, 111111111..ll)Hh do [tado e cus resultados sdo h.1,t.11111,; pu ... 111,n,. µcr.11Hhl 
:ili111ct11<>, erenda pata as l,1111í11,1, l.'11\ olvdas 

( )ulro rxpcdic111c ,Ir autoria dú \lcrc,1dnr I l.11 '" Gmlll) 101 ,·11du,1·,1dn ,, 11 1 1 \ I ',. co111 
0 pl.'dido p,11,1 que ~l'J,I i11 ... t.il,1clo um h.:ll'fon~ pühlu,.,,. tipo 1'rnl'lh.1ll··. l.'111 lll'nt1..· li l ,u1l.1 'hlt> 

Ck111cn1r. no Distrito ' V de I· ,i1i111,1. 
\\_.n·adur Nl·liu J>ibrio - l.11caminhou indic1,·t10 .in Prl'IL'llO \ 111111cip.1I ,ol1c11.111do q111: tornL' '" 
medidas necessárias para fazer o desvio do corredor boiadeiro que passa em frente a Escola 
Munkq,.,l J>l·dro J\pl.1.110 bJirn, Águ.1 lJou:. "uqu.tl rq11l.',cn1., rsco aos alunos e pedestres que 
tr .111,i1111n diariamente pelo local", observou 

V,•n•utlnr .111lin 1., ·ite-I oi nutor de indicação a deputada federal Mar i....1 St..·rr.11u1. com lltp1a ~1l> 
l'n·,idcnh .. • da FNS, reivindicado a perfuração de poços atte»anos nu \.,,l.·11t.111tt..·11hi 
T11p.1m:cn:l,m. 

O Vcn:;1dor IL'-:,.,;:1ltou ,111c ,,... mrnad\líl'"i d,H\t1L't1 hH,:,,lul,Hk enlrt..·111.1111 ,._., 10, p1nhlc111.1, 
com a falta de ;\g.ua. principal11t1.·nh:: no qlll' d11 n .. ·,pc1hl a cn.1\,::io e produção por parte das 
fan,ilia, :, ... .-.c,1tada,. 

Vt•n·ritlor l{:unfw Pan·tk"' • Encaminholl imlic.1r;:in ao ~l'Ch:t.lfhl \lu11ic1p,il dc Ohr.1-. 
1ci, ind1ca11do a rctirnda tk c111lllhos c ,ujl'ira qul' foram tir.,Jo, d,1,, ala, e colocados no mero d,1 
ru:1. a c,crnplo do que ocorre na rna J\h are, Cllbral. onde a ru:1..1,11.: l'~lrcita t..' lh entulho, c;iu,.tin 
trall')torno:s ao-:, transcunle'.) 4t1l' muitas, ete'.) nJo .,,'\o rl.'-.pe1t.Hlo, pelo, c,11H.lt1tllrl'" <.il.', l.'1ct1llh. 

,\ ~olicitaç:io do Vl.'rl',Hlor Rnm.il, P.irc<ll', foi co11l1hor.1d.1 pelo Vereador Waldir 
Cardoso, do PI, que reforçou o pedido lembrando que a mesma situação ocorte nas 
proximidades da Escola r,1.1d11.1l Ca,1clo ílranw 

Vereadora ica Lino- Voltou a pedir ao secretario Municipal de Ohra, qul' ;tt1..·nd.1 •" 
rei indicações de limpesa das margens das ruas e das valetas e colocação de luminar ias nos 
b.,irm.., Pl.rnalto 1. li l' J:11di111 l.hla Vi ... 1.1. q111.• fo1am e11cami11h.11J.,.., ,t 1..·lc nlr.n(·-. de ah;ll\il· 
assinado elaborado em conjunto com a Associação de Moradores dos respectivos bairros, o qual 
até agora não recebeu nem resposta. 

A Vereadora lembrou que após o cncam111l,;1111l.'11h1 dcv-,.1 1..-1, 111dii:.1ç;·11.l. qt1l.' ti.11 ft.:11.1 
bem antes do Mutirão tealzado no bairro costa e la, o Vereador aio Godoy solicitou a 
realização de outro Mutirão na Banada Fluminense e bairro Lspirito Santo, que tambem ja foi 
1 .. ·,1li1:ufo. "e11qu.:1111<, 1"1.1 n Pl,111;1hn 1. li e o J.ird1m Boa \'i,t.1 (lHtti1111.1m entre~ui: ,,.., tra,·,h··. 
ª"inalou cl.1. cnf.1t1L,11Hl\l que a esta sendo caracterizada ate mesmo uma discrinutç.ao contra 
c,..,:i, co111t1nid,1tk,. 

ll.''JHhl,1 
) representante dos 

b.unn, d1v-.c im\."i,tlmL:ntc 1.p1c 
p;111,,,'Ct..' ._·,t;1r h:I\ l'IH.hl uma 
discriminação muito grande 

Vereador aldir Cardoso- Encaminhou indica.io à ENERSUL reivindicando a implanta° om relação aquelas 
<k 1etll.' tle c11t.:1g1.1 dl.'111-.::a na rua Alaide Correa da Silva, entre os bairros Novo Horizonte e COllllllli,l.1dl.',. t:1hl.'/ por 'L' 
ltahor.ti. '\m<lt.::,, t.:,i.:m,J.lo e tot.11 l' r:prl.'w111.1 ri...co"' :,o, pt.:dc-.l!l.',\.: tr.111-,cu11tc,. c,rnw os aluno>' atarem de bairros pequenos. 
que estudam no periodonotumo"afirmou., "o aue nós moradores não 

,\o S,\,\[ L' ;i P1dt...·1tur.1 ;\lumi.:tpal li \ erc.1tlor \\ :1ld1r dl1 PI pediu :i dl.'11:H!ra\,",h' dl.' .1 1 - . . . - _ . .1ce11a1110, pl1rq11l.' ltH (h 
medidas concretas e eletivas relacionadas ao saneamento básico, que venham a beneti1 pagamos impostos 
pnncip.,lllll'llll' ·" Clmn1111dJdl.''.) 111:th c:uentL:, 111.:",-..1 a~c.1. -.::,_,ml: d,h h.11rn .. ,, Espirito Santo. regularmente, somos bons 
1t:,,er.1. N0,.1 F,pcr,111,•;1. J>l.rnalto~ 1 ._. li. "\o,:i Bela \'i...t.1. l l:tr.10 da Lua. Co11J1111tú J,1.10 di.: i:id.icl:i,.1, i.: tt.:nHh direito a 
Barro, entre outros. . . . . atenão do Poder púhl i-.::n. 

O \'cri.:ador petista ressalta que em :1lg.111l\. dc:-.-,i.:, h:11rro) ~ pr;~11ca111l.'ntl' 1111po~'" d a, cum~ 0._ moradorc~ do~ 
pessoas permanecerem em trente as suas casas devido ao forte mau cheiro exalado pelos esgoto> demais bairros da cidade" 
qui.: t..·s1:orn:m a ceu aberto, nesse :-.cnt1c.lo prometeu uma gr:111dc nwhil11;,çao d:i.. n.:,pcl'I I\ .1, 
comunid.tck~. atr.l\ L" ... de :ih.li,o•:t~!'tioado ... c Olllro, llHl\ 11ni:1110,. p.1r.1 que realmente seyam 
nkan..;:1do, rc,ult.ulos cfc.:ti, o:-. t.: concrcto<"t. 

\' •n·~11lfil!..uiL..v,!J:_,:111d • 01m:ir_o_~!l.!!1il·r· - Solicitou ao Sl.'crctário ~1u11icip:1l de Obras que 
f:, a de 1mcdi:-iH1 um:t opcr.1ç.io "t.1pa-burncos" 11:i:- ru:i... .1 sfaltadas d.a !hh-.a cidadl.'. l\lll' :,,e 
cncontr-:im cm pr ecarias condições de trânsito, O Vereador lembrou q111..· 1 (l tond.i-. d .. • l.'m11l-,,ão 
asatea custa .ipro,im:ul.111h.'nh: RS 5.000.00 I..' L" ,11liciL:nt1.: para a t..·.,ccuçjo <kv .. e ,cn iç,,. 

X:-imle tambl.:m reforçou pl.·dido de limpc ... a das margens cl.:t.:- rua, 110 l'cn1n, <l::i cic.bdc e 
dl.'-st:u:ou qul..' n Càm::ira ~1unicip:tl ::i.lcançou mais um;i, itnria se n:fcrindo;, 111i:rencb l.',cúlar 11:h 
escolas do município. onde. segundo ele, pass. 1ra111 n ::-.1..'r !-.eí\ ido arro, carreteiro, macarrão e 
frij:1-0 ao alunos depois d,i.., dcnllncia:-t ft.:it.:i., na sessão ordinária de segunda feira passada, as 
quais davam conta que ah: aquela data os alunos vinham n:ccbt:nd0 apena:-t ll'ilc com ''coquito" 
n., merenda e:>eolar. 

Nesse entido o Vereador solicitou o cll\ io c.li: uma ~loç:1o de Ag.rndccimi:1110, à Sl.'c. 
Xlun tlc Ed11c:1çà . JC'.)')Jh:111do que o \'cr .. ·ador nàn de, e :,Ó criticar. m:1' lambem dogiar qu:mck, 
:i.,, C\.1i,a, ,:)o fril:l) de m;i11cim c,,nl..'la. 

r t. C/ 

Representante de bairros apela 
à Prefeitura para que atenda as 
reivindicações dos moradores 

\.,t ~t..'"1'>;10 ll!tllll.lf 1,1 
<l.t ult1111.1 ,l.'!.!t111<.J.1 k1r.1. d1~1 
1 ~- d,1 ( ,lm.~r.1 \l11111c1p.tl. \l 
\r (,l.'!11.1 ,\ndr:uk de '>l1111a. 
representante dos bairros 
l'l.1n.1hn 1. 11 e J.irdim llna 
\'i,t.t. thlHI a tribuna daquela 
( ., , a d e L e i , . c 111 
~ o n I o r m i d .1 de c o 111 o 
R .. ·~1111cnto l lllL'rfll1 <lo PoJt..·r 
Legislativo. para pedir à .1111.il 
,ldlllllll'\lf,l\,',1.0 p11hl1(,I 
1111111H.:ip.il lJIIC atc11d.1 ,h 
rei\ 1nd1t,l\·oc, daq11c..·l.1 
COlllllll1tl.1dl'. (jllt.: f,11.111l 
encaminhadas à Prefeitura ha 
mats de 11111 mê'> e qui: .11c 

t..·ncnntram , ... 111 

Gl.:lio ,\11dradc..• afinnou que 
alguns assessores parecem 
estar fora ele !:,.intoni:J cm 
rclaçJo ~I'.) intenÇôl.''\ do 
Prc-fe1to. porque 
acrl.'ditanll,.. \JllL' ek· 11:i,, '-·,1:1 
na Prefeitura para administrar 
apena, para dch:rmin:-ido, 
grup1.h e ,im para toda a 
p ,, p 11 1 a ç :. o . o q u e 
infc-li,mcnte n.1o c:,13 
:1con1ecL:mln", ob,cn ou. 

O lidl..'r comunitjrio 
lembrou que na 
admini,traJç:10 p:b,aad:i logo 

nos primeiros das os 
lr,1b,1lhadurc, hrJt;J" da 
J->rdcitura c:,ta, .1111 nJ, ruJ .. 
f.11cndu a li111pc,.1 d., ud.,dc. 
"hoje n,io, l'mo, n.1d,1 d1.,'-lo e 
11,10 c11tcndc11101io porque". 
ressaltou ele Informou que 
desde o inicio do mê, p:i,,,1d,> 
a comunidade do, bairro 
l'l.111.,ho 1. li e JJ1d11n Boa 

rsta esta rermdrcando a 
'-ccrct.,ria \l1111ic1p.d de 
Obra-. a c,ccu\.io de alg.wh 
'\l'r\ iÇ(h c,trl.'lll:llllCllfl'. 
necessários. como a limpeza 
das margens das ru,I\. lJIIC 
estão tomadas pelo 111.11:ig;ll. 
l11npl..'1a de , aJ:-i.. e toh,..:-.11;~·11.l 
t..le lum1n:lf1a, pUhl1L:;1). 
rc, .... il1:111Jo qul' ..1 L', 11r1J,iu 1.: 
1,il1 grJndc que os moradores 
parcct.."111 hab1t;ir u111.1 Jldc..•1J 
idrgena. Informou qul.' c,,a, 
rl'Í\ indic:tçl,e!:, toram 
em:-:rn1111hJda, por .:iquc::b 
-.::omu111dadc:. a1r~1, l.', d..1 
Associação de Moradores e 
d.1 C:irnJra \h11111.:1p.tl. m:h 
ale .igor:i o "iccrt..·t.irio dl' 
Obr,i-. nem mesmo apareceu 
p,,r J;'1 e m11ito menos deu uma 
resposta. 

Gélio Andrade de 
Sm11 .... , t:11nbl:m s.alientou que 
:, comunidade do Planaho 1. li 
e Jardim Boa Vista possue 
projl'lo~ import;1ntcs que 
ne-i..:e ... ~it:un do apoio do poda 
público municip,11 para qnc 
ll<h-..1111 i:r impkmcnt;-idus. a 
exemplo da construção de 
uma mini-e-cola para atl.'ndcr 
as cri:rnç:i- de familias cujos 
pai;. 1rabolhom fora e 
incl.'nti, o e dc:scn,ol\ iment(l 
cio esporte com 
.,pro, citamcn10 da pr,ça 
c,porti, :t que jâ exi:,te no 
bairro. 

Outra reclamação do 
l1dcr uH1H1111t.1rio ll11 co111 
r (:' l.1 i.: ,1 o ;1 .1 t..: 1H: ,to d as 
autoridades polcais para com 
a que las ,1111t111 1 d J des. 
\C.!unclu ck. h.1 1m1110 kmpo 
llll;,I \ IJlllí,1 d.1 rwlki.1 n~lo 
p..1,'.)J P'-'r l 1. p<l1..> 1111.:rhh pJra 
fa1l.'r 11111.1 rond,1 (1t.'l10 

:ifirmou que nos bairros 
Pl.111.,lh> 1. li , J.mf1111 Uoa 
\"i ,t,1 L· ,1 ,tl.'111,e..11tt, prubh:rna, 
relacionados a usuattos de 
dru;_!,h l' prl1-,t1t111c;..1u de 
mc11111;1-. 111\11{0 Jll\ Clh C 
;1pro, l..'lhltl r,11.1 pi.:J1r ,1 l\,l1ci.1 
que taa o policiamento 
aqueles bairros. nem que SJa 
de , e, t..·111 qu.rnJn. o que irá 
c,fcrt.:Cl'í 111.llllÍ sgurança 
tranquthd.ade aos moradores 

P n t 1 1 m . li e I Í o 
:t'.!rJ1.kcL:11 ,lll Prc"'1Jcnte da 
t=:inur.1 \1u111l'.1pal. \'t..:re:tdor 
L1111 .\k,,111dri: Loureiro 
Palmién. pela npnr1u111t..ladt: de 
fazer ese apelo as autoridades 
compt.:lcnll'"i cm nome dos 
moraJt1rt.·, do, b.::iirro, 
Pl.111.1110 1. li e JJrcl11n BoJ 
\'ít,t.1. c11f.1111J11do qui: cks 
e'.)pt..:r~m u .llt:nd111H:1110 de suas 
reivindicações por parte da 
Prefeitura \1u111cipal com a 
maior br« id.,dc pu»i, cl. aié 
mesmo para qui: n3o se 
car.1cteri1t.: dCtl\ Jmcntc uma 
di~cri1111naç3o. o que. 
conforme sua" p::ila'tr:l. 

.., e ri., r e :i 1 Ili e n h: um a 
,cr.!l'llh.1". O Prc3it.fcntc Luiz 
Alexandre disse .1 red11nr que 
o apelo ir."t l..'11 ibilill!r a 
admini,traç:io pública 
municip:il. fa, ... nJo com que :is 
reivindicações dos moradores 
do ro,m,, l'IJ11ahu 1. 11 e 
Jardim BoJ \'1:,tJ >cjam 
:uendida~ (AICM) 

j 

Em 30 de março vence a 32 parcela do IPVA. Pagando em dia, você evito mullo e a:ndo 
eslimulo o progresso do nosso Estado. Você sobe: melode do orrecodoçõo vai poro o cidade 
onde o corro foi emplacado e o outro melode incremenlo os programas de desenvolvimenlo 
do Governo Popular. Fique atento co vencimento do 311 e última parcelo do IPVA: 30 de março. 
Não cerco tPmoo. Pague o seu IPVA, dentro do prezo, em qualquer agência boncório credenciado. 

a a 
MATO GROSSO DO SUL 
E,st:arln rln P:ant:an=>l 



âmara é Notícia e Informação / BELA VISTA 

Ramao reivindica a expansão do Programa de 
Saúde da Família - PSF 

l l'\llll) 
Pret 1111 

111 \ 1..h.l Ili 1 

l de ,ud, 
, \ du l'\I l'h 1.11111 

1, • 111,I .. 1 111111! 1 1' lltl o 
11 ,1 1 1 f ti ,\ li ,1 1) \\ L t.' • 

l 11 Ili 'l 11dt1 ,1, \ il,h ( .111.l.1 

,o \ ,l 1 ' j1 l 1 ,1 li \ ,1 1.' 

ufp«te taro \tonto 

a.1 II\I 1111'\'.lldo ,, 

l \ li 1111\1111. ( \ unto Joao 
d ll 111 u 1 ,.,1,.11.11. ',,\,1 
!) ltltll os (lltJllllhl I 1,.i 

\L,i. 
"() Ptt1•'1.tlll.l <h.· 

'i 111~k 1 .11rnlt.1 1111pL111Lulo 

,'\ 11\,.\.I ,IP th 
1\.111 p1l' 1.nl11 n•lt.:L111l1. 

f\ 11,.tl d, ade a p1 .. l1 
muni!ade e dos 1 1111 

'-" L•1, 11111h<'., 1 1111.:1uh.11to 

q11\.' l il l11.:11tl 1uu dn t.: 1,,.1 
1 .._. \ ,1 d o 11 , d m d 1 s 
1. Hllllllll(l.1d<:,. t0111tl º' 
bato tados ama que 
t,.1 1.111ll" .tl.1-.t.uh1, 1h1 ( Lllll11 

tk ade", disse o Vereador 
\.Ili ,u.t justificativa 

1( ,l lll 1i () I' ,l I l' d l ') 
constderou ainda que além de 
f.u.:i\11,11 O :11.'.1..''1\ll ,\U._ \l'I\ llr<l'J 

Vereadores pedem uma equipe de investigação 
especial para o caso do maníaco sexual 

1 r .1 , (, , d e 
l(e1J11C'11111,·1110 e11dcre1,,11Jo 
,Uh ~1..'tll.'l,'11ith eh: l·\t,Hh> d1..· 
~~µur1111~·a Púhhca e 111'-itic.·,1. 
atado por todos os 
Vl'l\:,ulH1L", hd.1\ 1'1cn,c,. hH 
,,1\ll:11,HJo ti \.:li\ lll dl." 11111,1 

e 'I II i p ,. ,. , p ,. e I a I cl e 
investigação do C,,\IU(A', 
p a r ,1 e (l ,> r d c n .1 , ,1 , 

111, r,1iµ.1\Ôl'\ ,nh11..• o ca,1..\ du 
m.111I.Ktl ...,c,u,d que atrsou 
11.°11111 . .:0 il pop11l.1,.io dJ lhh,J 
i.:id,Hh: (h \l'f\.'.Hllllt.:"o pl."dl'lll 

Em 111dic.:.,,·.h1 ao 
"-.l•crct:\rio \1unicip.1I de 
Oht ,,,. COlll l.:\lp1.1 Jl) 

llcp,1rt.1111e111<1 \ 111111c 1p,d de 
lrinsito o Vereador Nlio 
Dioni ([MD)rei diou a 
oloaao de dois redutores 
de e el11c·id,11k 11.1 111( 1160. 
entada da idade. mars 
l''1''-'1.lt"1.:all11..'llll'. l.'.111 ente ao 

De,t.11.:.11111,:nto 11\I /\111b1l."11t.1l 
e ,111 l.1011J.11 ,cnl.1 \h111ic1pal 
l'cJr\, ,\j:,l.1. dc, id:rnu:ntc 
alados 

:\o c,pcdicntc o 
\'l'.ll',ll.J\1í h.:,,.t\1,l ,1 flll'l1\CIIIC 
necessidade dos redutores 
dedo a alta velocidade 
d \.' , l." 11 , o l , i d ., p e l o , 
úl1tdt1h'í'-'' J'-' \l'.H:uloi,, que 

M.: 11 1 

. e ' 
( <11lt•l <i~ \,111Jc· l • 

Hc , li 1,1.,;1 t 11 J',1 il 1f '- 1 
\ ,., hl • de l',11, l 1 .1 <1 1. de 
ardo c Ili ,t,, 1 ri ,11 J, 
)1 .._ - ,, h.:1111 1 111 o de 
\,1 .d.: - não pode prod r 
,111.nd1111l."11lu ,1111h11l.tlí>fl,.1I 
"Pt,r «.-Oll"lºftl111h:. 1 rn I I.! dt: 
fundamental unportanta c 
ru.: .... c -,,:1r1.1 J 1111pl.rn1,1,..jo dn 
Pro!.'.r ,lll1d de Saude da 
1 ,.1m .. il1.1 p~1t,1 \jlll' pu-,,,Ullí , 

,ill\ ldÍ o 4,",l•h .:111 que \C 
e II e o 11 l 1 ., .1 , ,1 11 J e d o 
11111 n 1~ 1 p1u • . ., ,, 111 J !ou 
R,,mJn 

t a 111 b (' 111 U C li \ 1 O d l.' 
cquipa111c11l<h p.ir,1 melhor 
dcsl."11\ oi, I111c11lo da5i 
in, l':,,tig..1\:ôc,. (01110 1,'1dio~­ 

t r a 11 c.. mi,-.<, r l',. IJina. 
armamentos e eiulos 

Néíio quer a colocação de redutores de velocidade 
nas proximidades da Escola Pedro Ajala 

i.:hegam ou -.,al'm da cid:tdl·. ,.o 
que coloca cm ri:,,co 
pl."r11nu11.:11ti.: a , Hl:l doi, 
pl'tk,t1c., l'. tr,llhl'lllllc,. ,omo 
th mor;,doi .... .., do, ..:on;unto~ 
h.1hitacw11;1i, pn),111uh e u:.. 
alunos da referida escola 
111tmicip:il". ,1lim1011 

Poço Artesiano para o "Nunca-Te-Vi" 
( > \ ereador Nelo 

1 >iú1 Hl 1:11nhl.'.111 l'lh.".1111111IHH1 
111dil.',l\,\ll .1 11111d.1,·.ú, 
Nacional de aude. [Ns­ 
licitando a perduração de 

1111\ po,·,, .11\l·,1.11111111' l)1,11itll 
"'I i.k l .111111.1. l."IIIIC ., 

l <cola Marechal Rondon e o 

atgo colegro Marcondes 
Nunes de \lirancb. 

Nélio justificou ,u.1 
indicação ressaltando que nos 
periodos de , ..... ca t'' 

moradores d.aquel egito do 
'llll~:t- 1 C-· \ 1 l 1..:.,1111 

pr.1111.:.11111.·ntc.: ,cm agu:1. c,111ll1 

Waldir quer que ônibus circule no antigo 
itinerário no "nunca-Te-Vi" 

\\.,ldir ardoso, 
Vereador do P'! ewaminhou 
indicação ao Secretário 
\h11i1<..:.1p.il d,: \d111ini,tra,·J1.,. 
1.l'IH 1.'1.1p1.1 ;\ "l'(ll..'l.'iria 
;\l111111..1\ul ,h.- l du..:a,·.11.1. 
.. ,,li .. 11.llhl,, '-1111.' o oibs que 
f.t/ 1lmh;111,, Di,tn111 :'\. .., i.h.: 
1 ,111111.1 \ 1'lh..· ,l l..'in:11l.11 110 

antiµo itincr.'uio. rc...,::,..i\t.111do 
que 1.·-..t.1 é uma rei\ imlii.:aç.io 
dos moradores daquela 
comunid:u.fe. 

Em outrJ 
rl"Í\ i11tlic:1ç.io lk -.,\1:1 .H1h,ria. 
ao Dt.:p:1rt.1an1 .. ·ntl, \11111ic1p:1l 
de linsito com cópia ao 
Ili 1( ~l 1.. ,, \'crc.1d,,r \\'alJir 

CardlhO ,olil..'itou a colocação 
de sinalização na rodo\ ia 
Bel., \'i,ta Cir.,col. 110 trecho 
4ll'-" cruza pelo Di,trito Nl 5-' 
<h: fâtima. co1hida:indo que 
lh, l."ic11hh 1r.in,i1:1m em alta 
\l."locid.1dc e é 1nh.:n,n o 
lr:°,~hito Je pl'.(k,tre,. cicli-.,1a, 
l." :mimai, 11:1411el., rcg.i.1o. 

lsabella quer 50% das casas do Projeto "Che 
Roga iVli" destinadas à mães solteiras 

Dl' .1 u 1,,r 1.1 d a 
vereadora lsablla de Motae 
Pinheiro Murano (PD[) toi 
l..'t1l.·,11111nh:u..l.1 uali(.·.,,·.u, Jll 
p 1 ,.: l..: 1 ln \J li 1\ I C I p .1 I 
oh itaudoque 0 Lascas.as 
,1,, l' ..t, C h .. - l~''"!,t \h". 
li•-~· .... , ,, \.'.(11hll\1Íd.1, l.'111 

ll•' ,,, Jl,Ui.1, 1p1,,. ,~·j.1111 
1.k .:, 11! .• , 11 n1.1 .. , ,olh.-11 i.. 

l'('r in11..1.1t1\.l th) 

\ ..r1t..'.1Jor JJ.ir H1,p,, { PI} 1 ) h,, 
encaminhado expedente ao 
"l.'\;I u.,rio d~ 1 ,t 1d,, . d-.· 
egurana Publica onde o 
m smo solitta a 
1r.!1bfrn:l\Ct.'l d.1 ... ,tdl."i:'.! 
publica mumipal para o 
j ,ll t, j { 1 d li ., 1 .. , ... I ,! 

quc n.H, po"ucm n:,id\:nci.1. 
J\ \I ...: r l." .1 d o r a 

,.tlil."ntou qui: u nllnwru ·de 
mulhcri.:, chdC, de fomili:i 
l l." 111 cr1.",cido 
,1~111!11.'.'.\ll\,lllh!lllt.: 110, 
ultinl\,,.u1th .. (:kll 1,,0 l."lllc11d1..· 
qUl' ··., 11.:k, :1m:i.1 da 1111..·di<l::i 
r,rdpu,i.l. t, .111,cl."dc ,,, 
aspeto putamente do 

Outras reivindicações do Vereador Jair Bispo à 
Secretaria Municipal de Obras: 

Bis_P? _quer a transferência da cadeia pública 
municipal para o sistema penitenciário do Estado 

pen+tentaria do Estado, 
Clllt-..Hkr.mdo qn • cuidar de 
presos não e lunsa da policia 
judiaria e sun o trabalho Jc 
imetias.ao 

() \' e r e n d o r 
on siderou ainda o reduzido 

11úmi:1\'.> dl." .1:::cnh~:, Jc pol!ci.1 
lotados na Delegacia leal. 

11iio h.1 ttlllil ;'iri:.1 du m1111ii.:ipi0 
d 1,1llmh e\ p.ira a 1111pla111açào 
th, p1.lÇl> aI1c,I:rnn. ,, \'crr.:a<lor 
se dispôs também a fazer a 
doação de um terreno dentro 
da chácara de sua 
propriedade, localizada nas 
pro,i111i1.fadc,. 

g.ênao p.,r:, insi:rir-sc no 
cc,nll:xto cb rl..':-oluç:in de um 
grave problema social que 
atine.e 11:io ,\) o a e~so à 
moradia p ·l:t, fomilia~ de 
baia renda, ::itin:il. h.lllit:iç:1o 
digna é condi,:m, ital para a 
,0b1n l\~·nci:id.1 f.11111lin". 

Í\.. 1.11.1111 

tetapl ' 
1.. í\ 1\ 1 J , 
B.u ... , tJu l rufo, no bairro 
Pr11. l'd.r,111. 

• Recuperação da 
1(111 1 11/cUlll \l.111111 d , 
\,rnh1 t.l'IL" e IJ 111tr.H~'-11,,, d. 

resaltand que o concur,,.o 
público que :>l"r., r~:1liz.1 J,'J 
r~·I .. , L,t.i<lo contempla um 
numero considerável de 
agas para agente carcerário., 
o que não acontece em 
relação a: vaga» para policiais 
t::Í\b. 

1, l 1 

,'\lc •rl: l)J111J. la. l'1r,1cu,1, 
{ strada das Hate Mas oa e 
\~o l u11 ,\11,, 'i f'tll. l 1 1. 

Assentamente Hara do lt± 
',, 11, 11,1 ,11 nd ., 

• 1 ' 
1,.1 

+da 
.. /'\.( líhl \ ~'lf.l 

J 1itL1I U .\ 
1 ,0'1\ líl.h ,&: 

1.. rtl s Pedro 
'\ :'lllH\ 

Secretária Municipal de Educação convocada à 
comparecer na Câmara 

/\ 1 r ,1 \ e , d e 
Rct(llét 1111c111,, de .iu1011.1 d.1 
Vnc,1dor,1 L1bcrJC) 1 1110 

HJti1l.111i, dn l''iDB. apw, Mio 
por 1111,1111111id,1dc pclih 

d.:m.11, r.!íl."\, li !\t'dd ifl.l 

\l11111,1p.1I de l.du.;aç:l,,. 
Profc,,or, 1-,.,txl '"t!Ul'lf,t, 
for convocada a comparecer 
aquela asa de l "' p:ir J 

prc .. t.,r c,1...f~Ht.'l: lf11Clll0\ 

dersos sobre J pa,tJ que 
ocupa 

Vereadora solicita informações ao Conselho 
Municipal de Saúde sobre despesas realizadas 

lambem de tltJh)íl,I 

J.1 \'l'íl..';1d1,r .. 1 l 1hl.'.r.11..~ l .1110 
B.111tl.w1, f,,1 c111.:,1111111hadt1 
Rl'ljlll'rinH.:llhl ;m ( ,m.,dlw 
\111111c1pal de ',,1udc 

,nl1c1l:indo 4l1c c11, ll' .i 

( ,1 11) ,1 r ;} \ 1 u 11 1 1.. 1 r .! 1 J 
de.,,r1111111.u,:Jo d~1 de,pt.·-...1 
clctu.uJ.t l'.Onl -,,1uJc 110 valor 
de RS 7 5 000.00 e d:1 Je,pc,J 

com pessoal no valor de R 
2 35000. realizadas em 
1,llll."líl•Óu 1,..l)íll IIIC ,lll<l 

Orientação à pequenos empresários e 
agricultores por técnicos da SEPRODES 

Jair íl1,po foi aulor 
de indicação ao Secretário de 
L ,1adn de Produt;,io l'. 
l) l'. ., l." li \ ll 1 \ 1 Ili C 11 t ,1 
~11,1c11l,I\ cl. ~ 1oacir Khol. 
,nlicit:in<lo o cn, ll' ck 

íamhC111 de aulorI:i 
do Vereador Jar Bispo, foi 
c111..:.1n1111liad.1 indic.ic;itl ;10 

Prefeito Municipal 
soltando o ode Projeto 

tccnico, d.1 S[l'RODES a 
Bela \'1:,t.1 pJrJ prc-..tJrcm 
oril."nt.1ç.1o ao~ 11H:d10, t: 
pcquen," c111prc,.IrI0-, 
COllll..'íCl:lllti:-... C a~rn:ultnrc:,. 
,obre ;i l."l.1hora1.;.io ck 

de: l c1 a ('j111;1r.1 \hm1ir..:1p.d 
cunccdl."nd(\ 111i.:1."11tI,lh Jn 
poder publico a pr<lpr1l'l.tr1t'' 
de terrenos que alçarem, 
.11lh1fl/,lll."lll l'. 1..Plhl11111,,;r11 

pr,,Jdth ... 1..., pc:r- .. pt:ctl\ a, de: 
merado de acordo com a 
,..,liJ.1Jc de Ilda \'ista e sobre 
tin.-111\. 1,1mcnllh np, á111b1tos 
dos Governos Estadual e 
kdcr,d 

Incentivos à proprietários de terrenos 
tos. mantendo-os limpos. 

h ... ·111 (l mo a construção nos 
l1..'lft:'llth hJ!d10..., 

~ 

VIAJE CQM SEGURANÇA E TRANQÜILIDADE 

* Cruzeiro do Sul _ 



PM prende maníaco sexual que 
vinha aterrorizando a população 
Elo confessou a autoria do estupros, assaltos a mão armada o também do torefotuado disparos de arma de fogo contm pol1ci.'11S milif.JfC'. 

Depois de 4 7 dia, de tr,ib.,lho iumtcrruptu pol,d.!!, 
militares do serviço reservado do 3 Pelotão PM de Ud., V, ta 
identificaram e prenderam o autor dos crimes de estupros, 
assaltos a mão armada e disparos de arma de fogo contra uma 
equipe da PM, ocorridos no bairro da Cancha, nas 
proximidades do Parque de Exposições Rio Apa Irata-se de 
Cristiano Fernandes Ortega, 29 anos, residente a rua Catarina 
Centurião da Silva, bairro Primavera IV 

O maníaco foi preso nesta quarta feira, dia I4, por 
volt,, das 20:)0h,. e111 ,ua residência, apó, 11111.1 ''c.1111pan,1" 
montada pelos policiais que estavam trabalhando no caso 
desde o' dia 02 de fc1 e, ci, o, após a troca de 1110> ,·rn que o PM 
Ueldon Cézio de Oliveira foi ferido com radade De inicio 
Cristiano tentou negar os estupros e confessou apenas ter 
atirado contra os policiais militares, porém não sustentou sua 
vers,lo e algumas horas depois de ser pteso, após ser 
reconhecido por uma das vitimas, ele também confessou. 
expontaneamente, a autoria dos e,tuprns e assaltos a m:lo 
nrmnda ocorridos em janeiro e fevereiro próximo passado. 

O autor confc,so dos crimes contou que dia 02 de 
fevereiro foi ferido no braço esquerdo na troca de tiros com 
ocupantes de um veiculo brnnco. que ele nào sabia se tratarem 
de policiais militares, ocorrência que se deu no mesmo local 
onde um dia antes havia ocorrido o segundo ca,o de e>lupro e 
a6alo s mo arada, no birro da Canh. Depois disso 
v!lltou para casa passando pelas chácarns linde11as a rua de 
acesso entre os bairros das Primaveras e Cancha. curou o 
ferimento com "salmora" e no outro dia foi para 13ella Vista 
Parnguai, onde comprou remédios e fez curativos por conta 
própria. l'oster,ormentc. segundo ele, teria fugido para uma 
fazenda no Chaco paraguaio. onde trabalhou pelo período de 
um mês com um primo de nome Daniel Onega. tendo 
retornado à Dela Vista há cerca de quinze dias atr:is e h:i urna 
semana começou a trabalhar como braçal na equipe que foi 
contratada pela Prefeitura para fazer limpeza na cidade 

Por coincidência. no d,a cm que foi preso Cnst,ano 
Fernandes Oncga trabalhou na roçada das ruas do bamo 
13ai,ada Corinthiana. onde residem o policial militar que foi 
ferido na troca de tiros com ele e uma das suas itima, de 
estupro. além de outro policial militar que esta1a trJbalhando 
na investigação do caso. Conforme foi amplamante dul gado 
pela imprensa. nos dois casos registrados pela Policia o 
mJniaco sexual abordou os casaiS que namoravam nas 
imediações do Parque de Exposições Rio Apa, egiu dinheiro 
dos acompanhantes da, mulheres e le,ou a ek,10 os crime, de 
estupros, sempre sob ameaça de arma de fogo. mais 
especificamente uma pi,tola. Em um dos casos ele chq;ou a 
efetuar um disparo por cima das vitimas. cuja dp,ula. calibre 
7 65, foi encontrada pelos policiais que trabalhavam nas 
investigações. 

A elucidação du caso 
/\ elucidação do caso só foi possivel graças ao bom 

trabalho de investigação realizado pelos PMs Julio Ccsar 
Torres, Leonicio J\guilcra e Oscar Barbosa Gonçah cs. que se 
desenvolveu inclusive em Oclla Vista Paraguai, onde os 
policiais levantaram a principal informação que apontou 
Cristiano Fernandes Ortega como sendo o maníaco sc,ual que 
levou medo e até mesmo terror :1 muitas familias bclavistrnses. 
principalmente :iquelus que possuem filhas que estudam do 
período noturno. Essa mfonnaç:lo dava conta que um 
indi, iduo conhecido cm 13clll Vista Paraguai como innão da 
-.,,ieta". tê;.b~compr.,J:\ m«lic:inÍ;,ntos e e tratado por CO;I~ - Eí!I 
própria de um ferimento pro,ocado por arma de fogo. porêm. 2,.,_ , 
ele não procurou a unidade d.c saúde da cidade vizinha, o que 
chnmou n atenção dos policiais. 

/\pós_ várias outras diligências e in, cstigaçõcs 
complementares. Cristiano Fernandes Onega foi preso pelos 
policiais militares na sua prôpria residência.. no bairro das 
Primaveras, logo cm seguida confessou que seria o autor dos 
disparos contra a equipe de policiais militares no bairro da 
Cancha. De início ele contou uma estória dizendo que naquele 
dia procurava o assassino do seu irmão para se vingar, o qual. 
de acordo com informações que havia recebido estaria no 
bairro da Cancha e negou a autoria dos crimc:s de c:-tupros e 
assaltos a mào armada praticados na mesma região. 
Po ... teriormente, após ser reconhecido por uma das vitimas de 
estupro rc olveu confessar tudo e de fonna c:\pont5.nca contou 
as históriJ..S dctalhnd::uncnte. com muita naturalidade, 
demonstrando uma frieza que impressionou até mesmo o 
próprios policiais militnrcs. 

A arma utilizada por Cristi.:mo na pratica dos crimes. 
uma pistola marca Taurus, calibre 7 .65. com dois carregadore 
municiados. foi encontrada enterrada dentro de um galpão, nos 
Íllndos dn sua residência, envolta em saco plóstico e pano. 
Nesta quinta feira pela manha, após ser reconhecido por outra 
viti111:1. Cristiano Fcm:111dcs Ortega foi autuado na Delegacia 
de l'olicia Civil pelo Delegado Marcius Geraldo Cordeiro. 
sendo posterionncntc recolhido à c.:idci:1 püblica municipal. 
onde pcnn:meccr:i a disposiçJo da Justiça... O maniaco de er.i 
responder pelos crimes de estupro, assaltos a mão armada, 
extorsão, cárcere privado, tentativa de homicídio e pone ilegal 
de arma de fogo, estando sujeito a uma pena de até 30 nnos de 
cadeia, tempo m:iximo que um criminoso pode pcnn:mc-ccr 
preso no 13rasil. De parabéns a Policia Militnr de Bela Visto e 
todas as unidades policiais, como a Policia Civil. Rol.li e DOF. 

~ mim como o I O' RC J\lec. que der:un suas parcelas de 
colaboração para a soluçlo desse caso de repercussão a nivel 
estadual.U) 

I 

0maníaco Cristiano Fernandes Ortega,que confessou u autora dos rime 

0PM Freitas e Julia (a esquerda), Oscar, 1guilera e teldon (a direita), com o maníaco preso na ultima quarta feira. 

li 

Cristiano Ferandes 0nega, que levou meda e terror à mit, .n 
familias belavisteme. 

abrase esquerdo a mar a do ferimento que freu na troca de tiros 
omos Pt. dia u2de fevereiro 



Guia lope da Laguna rir,: il:, 11,1d lO , de 
.5/!U', ,Ji/1:p,75:,,Jr/r;,. d 

popula;·ao de Gua 
Í opes da l ,1:JUlld, 
mJrw de f11r111,1 flDINil! 

u de,c111oh1mrn10 rio 
rndol!slD de Mato 
G,osso rio Sul. Ao 
COll/f!f//Ofilffl/OS fllilfS 

um ,111,verst1f/O dest,1 
p,ogressista cidade, 
si1110 me orgulhoso rle 
ser um de seus 
represe11Jan1es "º 
Parl,1me1110 Estt1d11al 
pois sir1101iza o que 
gostaríamos do ver na 
maioria dos demt1is 
1111111ic1í1ios til! nosso 
Estiido. 
Conte comigo, Gma 
Lopes da Laguna. 
DEPUTADO ARROYO • 
LÍOER DO PTB. 
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BOUTIQUE 

Fone: (067) 439-1038 
Rua Conde de Porto Alegre, 55 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 

CCC 0J2178ll!0001-()5- ln5c .. E.5L 28087887-6 

BB Pauta 

\.l ,!líf \, 
p.1 ·.::111.; 1, '\ . . 

88 ganha premio do publlc,dado 
O BI rbeu tte t teias da etapa 

{ L:lltr,d d11 !'1,:1111 \l ril dt' l'uhlt1i.11!.d~ _fl(Jd 
q•1e.ol-,.II ,\11 \1'-.C,0 l>l.\H, i'> •"1' 
l:\üt1t r Jl.•nd .. : "'IH• l'.irtll• 1 c..LifU 1,,r,1111 
inscritas X campanha em lendo 3l 
,h!l't11..1,hdcpt1bli...i1!.1J.:1r,..,•111 l 111,111t11: .. 1\1 ... 
FCO financia conservação do meio 
;imbionto 

l',,,~1.1111.0 l'R<>' \l l fU / \. que 
fina±a produtores rufats, as01aO» 
ooperatas, em atidades que enol ,llll .1 
conservação ambiental, ai vestir, om 
ft.'l:llr\fh du 1 (. O. I{) 1 j milh.HJ t:111 prnJt:11..,., 
de recupera,ao de ateas degradadas 
con,L"n.11;."1,1 e: rc(t1pl.'1.1~.1.1 ck lllh .. r,,h,h .. l,h. 

ll,J,..:c..·nh..·, l. IJl.111,llh.i.lh. ,1,!l"lll.1' fl.ll,I O 

apteMtamento de tonto alterat.t de 
energia e produção de alentos assotados a 
praticas ecologicamente sustentar 

,\ prc-,\.'r,.h,,1<1 .1111h1c11t.1I e a 
qualidade de vida da populaão tambem sio 
preocupações do B O programa apora o 
produtor na fase de tr,111,,,·:10 d.1 ag.ri(ult11r .. 1 
..:on,crn.:ional pra a rg.anta, mcluste nas 
<lc,pc,;1:, ,d.1I1\,h .1 l..'. i.:rt1IÍl..'.~1ç.Jo p.1r.1 a 
obtcnç.io do selo de produtoorg.inico. 
8B Franquia presta 1,:iformaço_es 
por e-mail _ 

O programa de Iranquias do BB \Clll 
dl.',pcrt.111tk1 o 11111.·1L·"•l' \.IP puhlU.:tl. 411t.: tt.:m 

;:i 110 de cus o 
" .. 

d., 
d 

le tes cm taltat p as tnaneta» 
! aras atas do auto crio {'ara mo 
B,Hll. n Jlh 1.1 11h lt l.h \. li , 1..Clt il 11..,11, J. ~ 
d1 'f( li . .,'[ .I\ .1,,hl 1k IIIU ..'Ih 11.h .tl,h de auto 
.11i.:1 dunento, dulaao de cartilhas l 

mstrwoespteentras junto asclientela 

88 inaugur;i projeto 1nt'!d1to cm 
Goias 

() llonc,, ,h, llr,1'd ,. ,1 1 ~,.kr.,,.,., J." 
Industria do Estado de oonas (d reg) 
111.n12nr,11,1111 phlJ1.:ln !lll'd1h1 no Pílh Dc,dt: o 
d .. 1 - 1 L'IT1f'(l.'"",\rhl ;__'lll,llh' n:10 rn:c.:1,.1 lí J 
,: 1:.1 .1..:t'n ... 11 {) BI\ 11111ntn11 d1.:111r,, ":' 1 rqt 
111111 ,.11.i de nezorspata atender aos filados 
d.1 L'lllld.1,k e) pn,:i.:h• ·<)u.111,1 Ouru• 1i:a/i/J 

ll .lll'llrl111H;111L1 11111.;~J,tl ,ll} l'lllprt..'"iíll 111. d.1 
abertura de conta otrente a expansão de 
L:mpn:cndrnu:111,,... e.: .111.· ,lll"i nc~tlC I1.h 

1111l'fll,J..ll1fl;)I\ 

asquartas-tetas. uma cquipe do nB 
c,t.1 <lo,pn111\cl d.o, 1-lh ·" 181,. coon 
especialistas das atas de negocios pessoa 
JuriJ11,,.1 c 1111t:r11.1~1l•ll,d p,tr,J oícrrcer 
1.:,,ri,ul!on.1 t:111 li11!tJ, de ucdllu e ,cr, IÇO') 
b.uh.:.trrP-,. üimo c.1p1t.tl Jc :.!Irei. pJ..!..1 !11Cnlo úr 
alares e de torcedores. entre outros 

Dra. Vilma da Silva 
DJIB/MS 2.574-B 

Marco Jl. Loureiro Palmiéri 
ADVOGADO 

r.'i.'::( 1}C::-H(:! 
L....i. ---'iJ ::.-,. IP'.,, 

Rua 15 de Novembro, 505 - Centro• Bcfo Visto'f,lS 

Rua Tenente Bernardes,602 - Centro 
Fone: (0,oc67} 251-1501 Te/efax: 251-1685 
Cal.: 9986-5353 • Jardim• MS CEP: 79.240-000 

Av Cel Stuk, 2S Jr±m MS 
CEP 79240 000 • f se- 2511515 

ÃDVOCiÃDOS 
Joelso11 Martinez Peixoto 

O \B/'1,-, IOJ{, 

Daniela f'ernaudes Pei ·oto Coinete 
O \H/1.15 7760 

Causas Civeis, Criminais, Trabalhistas e Contratos 
Qua 1' de 1'1alo.43l·fone: (Ou67)251·1451 
, Jartllm/1'15 • e·mall:danlelapelxoto.'ê'zlpmall.com.br 

Kleber loureiro Medeiros 
0111/MS 2697 • CPF 006.124.031-72 

Rua Barão do Ladârio, 1620 
Bela Vista - Mato Grosso do Sul 



Vem da sociedade o alento ao pro 
+hon intra Habiru 

()1 r, 

Sindicato promove palestra 
sobre a criação de Avestruz 

Jl t J!Jllll() lt..:mp ,l 

JIIJ') J •· l.t t.: 11.1,, trJ 
p r ,: 1 '-' 11 t e r, d ;, e.: n m 
mante ta,os de ap 110 e,; 
, o 1 , d ,, , , , d ,t d ,. 1 ,t o 
t',pn.: ,1\.,1,. 111.. ,1 11.: po t 1 
,t 1Jf1fl.: 1 hl t...11),1 "-.·11 ottta 
os produtores bra,aleito 
1 oi lllll-l lld\, \1) l jl(lnl IIICi\. 
p1t11ulh .. ,l e madura pata 
thtc11dl'1 n,11l ,ú um 

mento da eonoma, 111,l, 
.1 ,h1..:1.u1t,l 11,u.::iooal l' -.u,, 
,.11,111.., m.11, prc1,,.lthu, Ao 
,u,rcndcr .t 1111port,1,,10 d., 
'-.,1111c hr,h1kir.t, tom ,t Í;tr\J 
d.1 '\,h .. ,t lom:.;t'', u C ,111.1d.1 
me u om os no,,o, hno, 

()uando li' 
carregadores do Porto de 
"-.anlfh uu,.11.1I11 o, h1.1c.,n, 
p.11,1 11,\l> 1110, im..:n1.1r ,,., 
catas de exporta,ao do 
(_ ,rn,1d{1, nu quando ,t, 
111ulhere,. cstud,1111c, e 
demais pessoas anonimas 
inventavam outras formas 
de protesto, pudemos , a 
<.Ili~ n.io c\i,h.' IIH.·,1110 11,ut.1 
mats 1111portctnle que 
caminhar ,w l:idn d,I\ 
aspirações da sociedade L 
,-,,o o quL· o p1 ndutlH ll'111 

feito hi-..tnr1,aml.'11ll'. 
i11\ c:,tir n.1 produçJo dc­ 
alimentos, porque ;p,-,irn 
c:,t.10 ~cmln .1tcnd1do ... o, 
principai, nbJcti, '" da 
ci,bd,1111.1. 

i\o tocar ,ua 
propri,·datlc p.trn plantar ou 
cri.ir. ,, hrnncm du campll 
não esta apenas produzindo 
alimento:,. E,t:i 1:_!.l'rand,, 
emprego .... propon.:io11.1ndo 
l>enH,:,t:u e dic.111d41de: c:,tà 
gerando impostos e 
melhorando as receitas 
públu:a\: e esta também 
cnntribu111do com a 
dl\cr sificaão d .. 1 êcu11011ua. 
porque cada hectare de g.r.1o 
plautado ou de hoi bem 
cri:nln de, e rcprcs.cntar 
cstimulo ú ac.ro111dú-.tr1:i e a 
uuH\l"i meio: de pruduç;io. 
.t\.!rct?ando. com iv,o. a 
c;p:17,,,10 de Sl"rviço ... l' o 
fortalecimento do 
comércio. 

;\ sociedade d.i 11111 
C:\c:mplo que o, go, crnos 
de\ criam seguir. Em outros 
paiscs. e: não 
C'.\clu!-,i,arncntc: no primeiro 
mundo, aquele que tc:m 
vocação para produ1ir tcrn 
merecido melhor atenção e 
melhor re,pcito dos poderes 
público,. 1\q11i no Br:t,il. 
apesar de ter esforço 
reconhecido pcl:i 
população. o produtor ainda 
nJo te, e o direito de 
mcrcccr politic:tS ag.ricola:, 
a altura de suas 
ncccs,id:Hks e dc suas 
possibilidades. 

Juros proibi 11, o~. • 
preço; inadequados. 
obrecarc.:is tribut:iria~. 
e trad.t:, - intransit.i, ci~. 
cu ... tn a, iltados !,Omam-:,c 
:., inddiniçocs do modelo 
ag.r;irio. que aS!,Jllh:t os 
invasores de propriedades 
produti, a e lc, :.1111 
intranquilidade e tensão ao 
:11npo. Alem disso, a 

1. 
\elwn Ci11tw Hih,dro 

111dú ... 1ri.1 d.1 dc,.1pr\1pnaç,'io. 
ladr terra passa a ser um 
1H.:gücio hacratl\ o p:1ra 111u11~1 
gente, menos para quem tcm ,l 
vocação de fazer da ter .1 \1111 
mcio de produ11r riquc,a:,. 
comida e dc-,cn, oi, II11cI1tu. 

E mc'illHI :p,,im o 
produtor brasileiro ainda 
consegue fazer sua parte, 
cumprir com seu papel, 
a111p;1ratlo n .. 1 ,u.1 h.m;.t ele 
,011tmJc. na \lia cap,H.:id~tdc e. 
pr1nc1p:i\111cntl.'. na 
cornprccn,;k1 e no apoio d.1 
,oc1cdadc. [ uma cx::~1'-iiJo 
p.1ra o pntkr público rcpl.'11 .... 1r. 
t.lc"ccr d:1-; allur:i, e , ir ah; a 
pl:111ic11..·, t.lcb.1tcr l.' c ... cut;tr 
todos º"' ..,c,:gml'lllO"­ 
produti, o~. L""i1abckccr 
politicas justas para caJ.1 um 

O po, o 11.10 pudcria 
pmais penn1tir que a crise 
artifici:11 mont;ufa no Canadá. 
com :-ipoio dos Estados 
Unidos e México, ic,'ic e 
prejudicar o trahalho ,e,11br 
de um:i cbs!iic cuja grandc 
referência t: o trabalho 
honrado e compctl.'11tc p.ira 
levar alimento aos lares 
Exemplo maior dessa 
dedicação l.':,tá ;iqui cm :\tatu 
Gros,o do S111. ou de o 
rebanho hO\ irw pulou de 17.5 
milhõc, de cabcç:1' cm 1992 
para25 milhôcs de cahcça ... 110 
ano 2000. 

O ílr:t,il grande e 
ncle cabem todo, aqude ... 411e 
dcscjam. de ,crdade. 
construir um pab re ... pcitado L' 
justo. E 11:lo ha melhor 
caminho. nem mais 
adcqllado. par.1 :uingir c ... ,c 
ideal. scn:'h.> o de in,c,tir llJ 
classc prud,1tora. 
rcspeit:tndo-a '-" 
propori.::ionandn J ela a 
scuur.mç...1 de qu'-" não ~cra 
cxPutsa de ~u:i prnpricd:uk da 
noite p:ira o dia ou \.k que 11:10 
scr3 manu:t:iJa pela, 
armadilha:,. do, mercado.., 
fin:inccim '-" com~rci;tl. 

Ao repudiar o boicote 

c111:1JL"11,L". l> hu,tl«.:11,, J,l 
deu n re~.tdo .1,,1111 Ldlllo 

11(h. p1nJLJtorc,. o poo quer 
,1 1don11.1 11n -.:.11111h1. 111.!, 

tc»guardando os diretos 
detendendo os resultados e 
n e111penho de quem faz d.a 
ll"IT.I o 11H.:lhor rnc1l1 de 
fomentar prosperidade e 
lH:IH•L'"t.1r p.1r.1 t(l1l.i-- a, 
1.11nd1,h. 

,o 111011\L"llhl l.·111 

que se levantou pata te.agIt 
,l(l hl\lljllL'ÍH. ll Jl,lb h1i ,1k111 

dos protestos. nesses d:as de 
afirmado cita, também 
,llllHl.'llll'll ,, e,n1,u11111 
terno de are bo 111.1 1 ;\I 

fenómeno poderia ser uma 
,1111,li..;:Hl (l)lllCíi.,.'1,11 (\lllllllll 

.., e u p e e li .1 r 1 , L .1 . 

especificamente. apostas~ 
mais na dulzao de su 
produto. Somos d .. : 11111 
",L,.'~lllCllhl ljllC pr;it11.:.llllL"lllL" 
não faz mida daquilo que 
produz c acaba sendo 
atropelado, tanto pelos 
abalos costumemos do 
111 c1 cado q tt.t n l por 
1.:.111lp.111h:1 ... 111..·~.lll\ ;1,. 
.1) :_! umas inclus 1 \ e 
desaconselhando o 
e l, 11.., 11 m (l d\.' , .1 r n e 
,crmdh.1 

l. lhlí;l. l"h.'rt.1111,,. d1: 
aproveitar a dera que o 
dcl1r11.1 c,111.1de11 e 11t1, 

pr,1p1i.:11HI. i1n ttr na 
111 a '\ 1 f tcaçào e n ;t 
popt1lan,aç .. h> da qualidade 
e dos beneticios do alimento 
l{Ul" produ,1111\h ,\ no, ... ;1 
cami: hu, in:1 ê 11111:1 d.i... 
mclhnrL" ... e rn;ii,;, -..1ml.1, ci... 
dn pl:mel.t. porquc. :.mie::.- de 
tmh,. ,e al11ne111:1 Ji: p.i...hh 
naturais fartos e ll!Hritl\ (h. e 
n.1o de porcarias e restos 
industriais transformados 
l.'111 r.1..;."hl. 
produtor rur.11 

:\o rC"pucli:ar o 
boicote canadense, o 
hra,ikiro j:â clcu o nc:ulo 
tJlll' CJlll·r a n.·fon11:1 no 
campo. 

1,,1,;,lu .. ,, 

veterano, coordetadet J. t 
dcH d,,; 1 1 fll ,,._, ( r .Ili 

l d«o l Arauto d+ M!r,'a 
d ,\ \ , lo , t , 1 1 d e "I .1 
n l'.1111•, 1 11 , 1111 J 1rlc .,:! l.i 

da m a o H'readente do 
"111dtL,ll1.• I< ir.d. 1 d,ull 
foras.« retente do Huno 
do llr.1"1 ,k lkl.r \ 1,1.t 
111111111, k11..11.11 • B.111,,') \.' 

( \.'lhl d.1 1 ,1/Cfl l.1 ( 1hl.l 

f'Ul'II 
0d bate tot referente 

,111\..lhh ,l'.11 ,1'1.lh.ft.., ''ljlll.' 

,1 \.11.1\,h d ... l\l ,\Ili/ k· L''r1(." 
1r.1r.1 p.1r.1 1..,td.1 ...i :.1.J,,r ,k 
os.a dade e tzt.ao I :1!,,11 

.uml.1 das mnstales L" d.1 ~ 

C \ 1 '.-!~-Ih 1 ,1, q li ,1111 li .1 O, 
urnl.1d,1.., llúl:,,.11111, p.tr.1 .1 
"ill,l Ul.l\,'.,-J,1, \ 1,{11 que ,1111.1tr11 
c lllll pouu> 1...u.1 1.: n;·h, dc\l" 
ser descuidado o seu 
UL">,(Jl11l:llh1 J,I ljlll.: ,l d\ L"..,fl 11/ 

de corte não e de ongemn 
hr.i-.il1.:11.1l.' .. 11111111p,1rt,1d.1 

Geron Bueno disse 
"que r.ir.t ,c ) l.'f lllll.l 1Jt.·I.I. 
lkL1 ,-,,l.l \! ., re'.!.1,111 C: ll!Tl,I 

das ateas mats pile±nadas 
doe ... 1.11.h1. , i-..tt1 ljllL" .1q111 1i.'!11 

ha residuos de agrotrcos. «d 
t1.:u.1 ,lll'·tl I..' h:11d e.: d.u.1 
um.1 :'r.111Jc pr,,,!1111, 1d.1dc 11.1 

BELA VISTA 

Dep. Orro reivindica junto 
ao Governo recuperação 
de oito ruas em Bela Vista 

O deputado Roberto 
Oro, atendendo a solicitação 
d,1 Prck1h, Jc lkl.1 sta. Dr. 
C,cr.1IJ,1 P111hc1ro \lurano 
rei\ inJi,a. _111111l1 .1<1 Gn, crno 
d,, l ,LJ<l\l, lflll" 'L"J.lltl 
recuperadas com lama 
.t-..f.1Jt11..,l1llhl llllJHlft.JlltL"..,\Í:t, 
urh:111.1, daqt1L"k munic1p10. 
este s cnt1dn cnc;i1111nhu11. 
O ItO dc,tc mi:, de m.1rço. 
c,pe<licnlc p.1ra o go, cm:.idor 

J_A R O I_ M 

O lkp11t.1clo Robcno 
Orrn. em oficio encam inh:ido 
a presidente da Câmara 
\l11111.:rp.11 de J.rrd11n. Êlidra 
Nogueir 1 r-: ... cob3r. 
parabcn11,,\1 J. , crc:idor:1 
r .Hinu \lurc1r.1 SalomJo. 
pela oportunidade e feliz 
.. 1rg11111cnt:iç:io cn, 

... , ,.11. .iu lk· .1, t:'.'líllt d .... • otte 
1 Ili 1..,1-,.tl Jl' .1\ t,.",lfll/ 

p de serrada numa area de 
"íl\:O. l'lltk ..:4!dJ um.1 h.:1111:,1 
bota 100 ovos anualmente 
que constamos ler aras,ão 
pihJII\ ,l ... \.)ltlC.:fllL" dl,,.' .JO (l\ (h L" 

que.: d,.., .. o "-{1hr1.·, 1\.1 ... omcnh: 
I' ,lfH.111,lh C:1d.1 ,lll!llli.ll. Jt: 
CIII lllClÍIJ ;~ }\_~ <lL' L,lrrlL'. 

coloquemos a um preço 
.1t-iJ1"\1.1 dc 1nerL,1d,1 .i 
R'!,111.0rJ. d.trJ um Ltl,•r de 
R5 3<00reas.. 1111d.11i.:11H1-. ,1 
venda da plwn.t. e oulr,l'i 
peça»da.a 

,:w '-"''ºº t.il.1mh, 
,1'1'11 que: hlO ,H-}UI. C Wll,1111111.1 
de Ouro, não estou aqui p.lí,I 
cn;!.111,1-lti,_ 111;1, pJr,1 

Jose Orciro Mfr.anda dos 
~.1ntlh c p:ir:i o ~ecrc:t,irio de 
1 ,tad,, de l labrtal',·10 e lrrfr.,. 
E:,truturJ. \'anda L1111 <li,) 

Santos Loubet. in fc.mn;mdd 
da precariedade das ruas e 
condiçôc:"i de trafego. 

.. '°c'.)::,,;:i ru.1-.. \ \ de 
~o, emhro. Cu1ab.1. '\nhm10 
\J;iria Coelho. ,\11tomo Jlül1. 
Gura Lopes. Conde de l'ono 
,\lcg.n:. Duque de Ca,iJ-,. 

requerimento de :,UJ. autoria. 
qtic >Olicit:i o empenho do 
Go, crno E ta dual no 
atcndimcn10 da justas 
rL·i, indic=içõcs. do~ 
Dcfci,::,orcs Público, do 
Estado. 

eg.undo o Dt:puudo 
Orro. "c~rnmo'ii Cn\ iando 

Morada do 
Avestruz 

A Rio de Janeiro, 327 
\r.11,tq.1o 1.1-",1' 

( 11' 11 \111-271 
1, nr ( 16)237.4155 

e planar a real!ade e hore a 
t..flJ\ !dlf.l,l\1,: lr11/Í lf .. l(V(tCC 
um dos setores lllJI\ 

promissores que o [rasl esta 
tendo, 111111,1111«:nli: <.:um o 
,uporlt.: li1u1h,..c11 n do ooverno 
1 e,kr.rl. .,tr.r, é, do Banco do 
Brasil 

\ pc-.,,o.i que quer 
u1,1r ,l\l" ... tfll/ p .. !rJ 1.:ortc clt:\C' 
ser 100", rrofi""'"·'I e de 
1 oo· o di: ld11.:r o que de: t!Or,ta 
aso contrario nada disso dará 

t.1.:rtP" li11.il11j)t1 Bt1t·no 

1 c, ua tambem da 
p.Il.1, r.1 o prnpnc;t~lno dJ 
\I, 1.ul.1 do ,\,c,rru, L<l>on de 
,\r,l'.IJ11. onde c,pl1..:nu cada 
c,t.t_:..'IO Jc dc:,t.·n,oh Imt"nto. 
d.1 U 1,l\,,II I d,1 I\ t;,lrtll. 

Sebastião spim do Rego e 
Deputado Maro Van Den 
Bo..:h - disse )rro - cxtstem 
trechos que não possiel 
Ir ..111-..lt.lf , c-1culo,. em funçjo 
do ... c1Iormc ... huracos 
l.'\l,tl.'111c," Orro h:mbrou. 
tJmhe111. <lch lr,1031omo, que 
t-....i.l c1u ... ..1 a populaçjo e 
,ulicitou ,h autoridades a 
ur~t:111\.! n:cupcraçlu. 

Defensores Públicos 
esforços para ver atendidas as 
rei, indicaçôe\ d;i catcgori:1. 
cuja atuação e de fundamental 
imporr:,ncia :t (un ão 
juri,dicron.rl do Êstado. 
m..1rc.1d:unt:.·ntt: junto aos 
llt..'CCS:.U:!dl"h .. 

METORPEAS 
NECÂNICA - TORNO 

Mete. Tor-no 
PctÇQI ct 

Acctssórios 

3fa 9atta de accicento 
Av. Brasil,120-TELEFAX: (0xx67) 495-1163- Centro- CEP: 79.270-000-Caracol/MS 

- ·PLAINA E SOLDAS EN GERAL 
Materiais de Construção em Geral 



nr f/l'IA 

Mulh r. ,1 ( lfllll,1 

}i!Jllj na'eou todas as Mulher 
lld. ".1, 11 e' 
1- 1 l,l.1 '>i1tll/l , tlllll' o, 1 uc.ulorn I IJ, 11, cl .,hdl , 
J,. P1oh: or,1 ( t111(1..1\.u,1 (( 1 11 h1) t.:11tu: u, \c.:rt d HL", 

ll1,p<>cV,lld11 
J.. M 111ld1J1w .. htl,Hul1Lu,\t.:1\..tdorc,X,uHh:cl ll, 
l- Maria I Pleito entre O't '"·rc.tdnn.:, 1 .1hcll.1 \.' 

\1u,11,1p il de IJ<'l I V1 11 
no dia k de mar,o no (lub 

l{uni h> 1',11rdc, 
5. /ulema da Hosa entre u, \1.;f\:.Hlon.:" Jultn I tih: \.: 

(011,11clu 
(l. Dr., 1\1 dc.:.1l11IIL'll\\L'ICJdllr~,Nd1oc( 1t.:.1 

7. Vo I urdu r\knd1..·, 1..ntu: o, \c11.:,1tlorc.:, X.1rnk· e 
ColhtH..ln 
• Mesa omposta pelas vereadora. Orlada, IabeIli e 
(onsuclo 

i 
i 

8 

Projeto BB E.9_uca1 
l une tonando desde setembro200) na Casa da S0p 

São I0 alunas adultas que estio sendo altabtz±d.as pelo 
Gerente do B do Brasil lemat sua esposa uad I . .' ;1 lt,111.:.m.1 
Eatma/acaras 

,\ .wl.1 n1n11.:.,.1 .i-. IX 10 I.'.' 1cm1i11.1 ~I )o. h1d,t-. ,h 
alunas receberam o kit BB Educar fornecido pela Fundação 
Banco do Brasil O projeto esta sendo o maior teso e é 
compensador ver a alegria estampada no semblante de ada 
;dun.1 pui, ,1 felicidade por saberem ler '-' l'.,.:rn i.:r i.: 11111.1 
~~p..:r1ênci.1 úmi..:.1. P.n.,bl.'n,1 

3 4 

,th111,,. J-,J.., 11 .. r,,ir,,t 1. l'r, r I '"'"""- l ,11,,no1. 11· ,.-,~. L1:.,,I, ,i •• /ri, 
111.,. 'li I .,1 J,.,t•rJ.I': f"'""'J.t.01/l.J~P,vrn.vm,r 

5 

\ 
' l 
\ 

6 

Nossos Parabéns 
A jo,cm K.1therinc Ximenc Pinheiro. filh:1 de 

11:iroldo Vascon dos Pinheiro e Marlene. peb sua :,pro, aç:io 
n., fo':uldJdc par:i Educaç.Jo Física. n:1 Uniumn cm Dour:tdo~ 
Cha -Desfile - 

. ~3 . hom, Boutiquc cm. pról do no>SO H it~I. er:í 
n~~!i.:di:1 __ ..i :is l9hs. noGrêmio.Su.J pn:scn;:i ecobbor:t-çàoC 
indispensável para o sucesso da promoção. O desfile terá a 
participação de jovens e Sí.b. O::. 1..,rg.,mCJd,-,re, :tt?.u::ird:im 
oe' - 

!'-:!ossos A radecirnentos 
\,> Sc.:aL"t."!rio de Ol--r:'!, ,h, \lua1i.:lph,. ,\fl,lh(l 

Palmcjane pcb col nç:io de. l.impada ( que foi quebrada) cm 
frente :io Jom:iL O mesmo no infom10u que cm brc, e: todas as 
Umpad:is que esti, erL"m queimadas, serão substituidas, pois .:i 
m_:oriJ além dJ l:impad, n e."ita d, troca do reli. etc. ... Por 
isso a d::mora. mas ;usim que o, m:ih.:n:1ií chel!.:irt:.m o ""l'"\ -iço 
s.eci feito e d.:ss=i fomu a popul:içjo tc:-d m::,,1~ sc:gur:mç-J :.1 noi:i: . 

Nossos elogios pela iniciativa 
im:.cnti, osà ra. Ce ilia Moraes que cst.."1 cor:1 projeto 

de impb:nt1r m :.u.l lind;i e a::.on;:hcc:m1.: l'a.tc:n ... b Prim:n en.. o 
Turi.;;mo Rural T:mo, crt.:L1 qu/ e,.,.: proJt:.IO ,1:d succs,o. 
pob .Jlcm do tino comercial Cecliae uma das mulhcr.:s ouc t::m 
ã dum e :i nli.: de bt:rn ·c,.:ber. ~Uü'')..''"'.,.' • 
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